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IDEAS E FACTOS 

AS PROMOÇÕES NO MAGISTE­
RIO PRIMARIO 

Um facto notavel occorreu ha pouco na Di­
rectol ia de lnstrueçã". trazendo em grande ani­
mação a numerosa e ,electa corporação das 
adjuntas., 

T~nclo ,le .ffectuar grande numero de pro­
moções. o illustre Dr. Cicero Peregrino da Silva. 
digno Director de Instrucção. deliberou nomear 
uma commlssão para apurar o mcrccimento das 
adjuntas. rec1indo sua escolha no' professores 
da E,cola N'ormal. Drs. Francisco Carlos ch 
Silva Cabrita e _-\lfreclo Com .. ,. nos inspectDre, 
escolares Esther Pedreira de Mello c Raul 
de Faria e no chefe de secção Dr. Frota 
Pessôa. 

Es~a commissáo. trabalhando CO 111 o maior 
afano apresentou a 10 de ahril seu primeiro rc­
Iatorio Io;()bre as adjuntas de I" classe, a ) de 
ffilio sobre as adjuntas de 2' classe e a [2 de 
maio sohre as de J~ classe. 

\) Sr. Direetor Geral acompanhou de perto 
ostrahalhôs da cnmmissân c mesmo C'ollahorou 
nelles. pondo ni::.iso. oomo é ~eu costume. o maior 
intert:ssc, a maiôr scriC"dadc e uma COll"\tantc 
solicitude pelas prescripções da lei e pelo di­
reito das pessoas interessadas. 

O resultado rio exame da cOl11missru, foi t"o 
feltz quanto possivel. \, candidatas classificadas 
sãn elas mais distinctas que possue o magistcrio 
primara). 

() Sr. Director de I nstrucç;'lO e o Sr. Pre­
feito ,lo Distrieto Federal pre~tigiaral11 a com­
mis<ào do modo niais absoluto. fazendo as pro­
moções 11:1 ordem rigoro.a das classificações 
apresentadas. não attendendo a pedidos. nem ac­
ceitan,l" protestos descahidos. 

Ess~ facto. sem pn~cedentes. honra essas 
altas autoridades e insufla na categoria do' 
docentes primarias UI11 estimulo hemfazejo e 
duradouro. 

Publicamos em seguida o relatorio que a com­
missão apresentou a 10 de abril. onde se acha 
condensado o criterio que ella adoptou nos 
seus trabalhos e a classi fica~ão organizada cm 
cada uma das categorias. 

RELATORIO 

"RIO. 10- rl(' ahril ile 191;. 

~r. c1irector geral. 
• \ commis ... .ll) · ahaixo a"lsignada, incumbida por 

Y. Ex. de organiz.ar uma clas,sifil·ação Jlor merecimell!o 
das a«juntas. Cjlle torne 1'0ssIvel a çompleta executa0 
dos arts. 9..! e 100 do decreto 11. 9R1. de 2 de 8~temhro 
de Iqq. vem dar conta dos trabalho.!! que alt.! agora 
pôde rc:ali7.ar. .. ,_ ..• 

Em !oua primeira rrUIlIJ.O, a comnl1ssao ass.enlOtt 
com V. }':"., na interllretação dos textos ue lei que 
havia de apl'lícar c receJ,t.:u a~ ill~tr\ll" .'r!l de tllle lI re -
ci"a"a para o de,empenho lle slla aroua ta.refa. 

Fra nect' ... sario f;ver trahalho l'.Oll!'o('I\·I1CI()"U e ur­
gente .• \ssim, ficou de,de logo deliberado Que, atten· 
dendo ao grande numero de vag:as ~ preencher,. c.m 
toda" a' categorias de docentes l,rll113rlos. a conllnlssu? 
apresenta!l;~e preliminarmente uma relação ~ de candl' 
datos tIO condições de merecer as promoçoes a esses 
c~ riOS vagos. 

Bem n~ct.lilllos dt:~le logo a enormidade do encara0 
que a~SUIllI.a1l111~. 

Ilavia flue corres)lonclcr á confiança que depositav.a 
\'. J·:x. na inttl{ridade moral. na capacidade investI­
~adora. no ~ell!4O critico e na rectídão de julgamento 
dos memllrOl\ da commis~ão. 

Havia flue eHcctllar uma escolha flue obtivh!'e a 
s;l1lc~ão e (1 acatamcnto de todos u! que l"ram suhmd' 
tid,,!; ao IHo~~n triht11lul. 

E haVia 'IUC atl'ilr Cum um tc.rv)ç!) material difficil 
\lor sua propria natureza e tornado ainda mais la1,,)­
riosn pela C't"ltridade exigida. 

Res,)I\'cll1 o~ realizar tres sessôe, por ~mana e co· 
mt:<;ar o eshulu jJt.'las adjuntas de I- classe. 

Estabd('C'(·IHlo a lei dois cr!terio! para o provimento 
dao; \'ag.as ~Ie cathellratil'as. conh,rrnt' 'õe \'t!rj(ica5s~m na 
zona urhana. ou 1l0~ di .. lriclo!. e~pecifit'ê.dos no art. 93 
cio regulamento do Ensino Prima rio. hcou I'or isso 
mesmo o trahalho di\'HIHJo em duas J>artt:s: - exame 
do merecimento das adjunta~ em. geral, ~ara deter' 
minar <H)uella"i a qucm com'letiam allj vagas urbanas: 
.. - exame tias CllU.- re<lueres!>tm nomeação para as ~s· 
cola situada.. lllfluellt:S districtos. 

1~111 rc:lac;âu a lima0; e outras. deliberámos, com ai'· 
I'rO\'ação de V. Ex., Cjur .. {) poderiam ser calldidat .. 
.... adjuntnc; 'Iue tinham o inlcrc;licio de dois .a1\nol 
nas datas em que as ,·aaas occorreram. appltcall.do 
as!<!im li art. 8° do dccn:to 11. I ;- JO, de- 5 fie janclro 
de JQlI • • 

Ficavam dC"-t'altl" (',duidas toda" 'I\lanta'l ('umprit· 
lem a <.:ondição do instcrsticio no decur~o d OI no "tO!'. 

trabalho .... 
~. tm fJueriamos t)ue hcnehcias .. em €la protellação 

íorç.tda. cm que pudt:uemos incorrer. adjuntas fjue 
alJena~ e!'itélvam .transpolltlo () li~iar do estagio le$ral , 
nem me!ó.l11o ~ena Justo. ou leguimo. que, por es""" 
<lrmnra, fO~!'ielll lt!'!'iacla!<> él1luellas que. na é)"w>ca fia \-'a ­
caneia da!'! ('ndeira~, eram unicas a faur jn" a ella~. e 
(Jue agora teriam (':ol11l1etialnras, lJue dantt:s o não- seriam. 
!li a tempo o!' cargn" houn:5scl1l ... id/) provido .. 

.\S C.\:'oIDI D.\1' .\S P.\ll.\ .\ ZO); .\ UllB.\:\.\ 

Firm.ulas l"!'isa.. I'reliminare,. inicilunoIJ () (·"ame da. 
allegaçücs e df)cllm~nt()s da8 candidatas; c cios inspc:­
Clores (:. colares itHIUirl1nos o;obre a aptidão pedago­
gica. a cOlUpettllcia prnfi!'ic;;ional dôlS CJue serviam no"l 
"Ieus di ... trit'to!il, 

Com O~ nomes indicados pdos in"pcclores (vid~ 
annexol e com os OUlro~ colhidos em lima verificação 
minuciosa do~ documentos apresentado~. formámo! uma 
primeira relação de trinta e sete nomes de adjuntas de 
111. classe h·iele annexo) eliminadas, portanto. as flue 
1105 parece:a niw I'odt.'rt:'tn com a'luellas competir. 

Essas J7 candidata!' foram então submettidas a 
uma rigoros.a comparação, duas a flua" e nesse ('o­
tejo tivemos 11Iuito em vista 05 rt1luisltos marcados 110 
art. Q.J do regulamento (lo Ensino l~ra aferir O me· 
r(.'cilll~nto. e princiJ)almente a aplil.lão pedagogica. a 
3!'siduidade e o exercicio em zona rural, visto !'lerem 
cxoticos os d~mai5 elancntos de merecímento ()U~ 
a(luell<.' artigo c:1taloga. C'", portanto, rari .. imos na!. dI)· 
centr' sujt'itu .'t noua a))r~ciação. 

Jo;fftctIVé&melltt:. nenhuma delta! loffrcra "ena, 
nenhuma allegava haver obtido premias por obras pu­
hlicadas ou reali7:ado estudos proveitosos sobre educa· 
ção e a'penas uma! tres 0\1 quatro haviam a~ravessado 
a !!I Jlro'·açlic~ de um concurso de competencla para o 
magistrrio. 

l,imilÍlnlO·no!'. fiara as <Iuatro vagas de %on3 urbana, 
a íauf a classificação de cinco nomes. na ordem de me­
reClOlento a mais rigida c exacta. 

() O1<:tho<1o adoptarlo foi o seguinte: 

Tomadas duas candidatas (Iuaesquer. de entre as 
já. se1ecciol1adas. era determinado o ~~recimento r~­
ciprnco de amhas e as duas eram claSSIficadas. 

l'llla terceira t.'ntraq\ tm cotejo com a 2 11 e. si a 
sohrepujav3. com a 1 11 • 

.\,»im foi constituido o grupo d~ cinco. Cada uma 
fias ].l restantec; !loffr~u a mesma operação e oc­
cupav'a o seu logar 11roprio, sendo eliminada a 511 , 

8tm"r~ flue uma nova conseguia classificação. 
Su(.:cedeu mais de uma vez que a candidata em ('! ­

tudo galgava !uhllamentc o 11' ou 20 posto. deslo­
cando as que fica\'am abaixo, 

A ESCOLA PRlt\IARIA 

Essas confrontações foram retomadas muitas vezes, 
e, nas reileraçõec:, não raro rectifiada. Mesmo as que 
ficaram fôra do bloco inicial ti~ram seu recurso. 
1I11ma recapilulação derradeira 

t:xJ)(.'tnos assim delalhadamente o mcthodo appli 
cado. para (ll1e \~. Ex. conSIdere O escrupulo e o em· 
penho em a ·ertar. que empreaámos ne&se melindroso 
inqut=nlo_ 

Si c inherellte á obra humana o errar, nós por 
certo teremos 1,raticado erros. mas a consciencia nos diz 
(Iue serão es!tes dos que .se despreulll ~m malhema. 
t;ca, por nâo aHectarem a solução IJI ... .llica do pro­
!llema, 

Tanto Quanto a luz do noslto entendimento nos 
ajudou, fizemos traloalbo severo e escoimndo de qual­
(Iuer predilecçào ou prevenção e a harmonia dos nossos 
,,·otos, sempre invariaveJ, apoia e presug1a cada um de 
nó" com o endosso e a 'Olidari~ade dos outros quatro. 

J ulgâmo~ opportuno consignar flue ,·erificámos ser 
inexequi,·eJ organizar uma relaçftO geral de todas as 
adjuntas, escalando·as segundo a ordem do seu me. 
recimento. 

[)~ uma categoría se póde sempre eXlrahir um 
certo numero que se distingua do resto por dotes exce· 
pcionaes e s~n iços especialm~nte "aliolO~. 

.\ maior l)4')rçào t!o de hoas adjuntas que se ~Iui . 
"alem, e flO r j,,-so não podem ser dispostas em ordem 
tal. (Iue cOr responda a um gráo de mcrecim~nto, de 
cada uma para a segllilHe. 

Si e!-5.l c1a~sificac:ào fõra possível. ficaria pro\"ado 
e,islir. I.la corporação fias doct'nles primaria.:;, ex~m. 
plé&re'i de 11)(10 il11pre.o;,ta,·eis, que tal ,,~ I)Oôeria consi. 
dt'rar um terç". )(:Iu men o", (1~ cal la c1aue', O (jue fora 

(,:lamnrnsal11t'lIte il1j tl ~IO. • 

:'\ão pen~mos (Iue haja q\lCtU 'Iue-ira tomar a rts­
ponsahilidade de .lradnaT as 4 0 0 artjuntas ôe ;o- classe. 
por exemplo, afhrmando qu~. de cada uma á imme­
(U";la . ha uma diHerellc;a de merecimento, por insi ­
~mflcante ()ue Mja. 

.\5 derradeiras dessa relação ficariam .. hors CQIl­
(:ours.-, como incompetentes e expostas a \1m ec;carneo 
jUMli1cado. sinão car~cedor.lli! de um indispen'iavel des. 
õla:gra"o. 

Por e"~s mOli\" '" pedimo!. \euia a \'. Ex. para 
d~sde já declínar da incumbencia de que fomos in. 
,·estidos, quanto a tlma classifiução gera1. Rem sa 
bem,?s que a lei a exige. mas ant~ impoS5ibilidad~ tão 
malllfe~ta, contente·~ a lei c.:om que prevaleça o espio 
TitO Que a habita, ucrificado embora O seu envolucro 
material , cono;;tnlido com evidente descuido. 

D .. adjuIHa. de " dasse um .. rço ( compo.to ". 1 
Ovl1mas meSlras. doÍ! terços )>Oderiam ser promo"idas 
a catherlraticas. com proveito para o ensino primario 
e todas sem descredito para elle. 

As canrliflalas que destacámos para a l:OlIa ur. 
hana, e cujo!> nom~s "ào em seguida. são, a nOS50 
ver. as que reun~m melhores condições para odes. 
empe"bo do cargo de directoras de ~scolas: 

t<l logar - ~Jaria Luiza .\rfonw. com ex~rcicio no 
6ft dislricto "colar. 

.lO logar - [<latina Rosa Barcellos, com exerciçio I 
no J O diltrlClO. 

3° - logar - Elvira Muza tIo ~ascimento, com ex­
trcicio no 1,,- districto. 
dist~c:~~ar - EIi-.abetta \'iviani. ('om exercício no I S. 

S· logar - Augusta .\naclcta de Oliveira, com 
~xercicio no 2- districto. 

(Vide anne);.o contendo o res\uno do seu tirocinio no 
magisterio). , 

Das 87 adjuntas de 1 11 classe, diplomadas, com in. 
terstício. só deixaram de ser contempladas no nosso 
estudo oito. QU~ não apresentaram memorial ou re­
querimento. ~ que nào tinham papeis archivados nesta 
directoria, que nos pudessem orientar. São as Sras. 
DD. ~\driana Pinto da Silveira, Deolinda da Silva 
Ayrosa, Idalina Ma.ria Soares, bolina ~arroig, Marta 
da Gloria Torterolh, Maria Noemia GUimarães, Maria 
Sabina Medeiros l"' _\Ibuquerqn~ e Zelia .\1ice ~~ Oli­
veira. 

AS C.\"DID.\1'.\S P.\R.\ A ZOK.\ SUBURBAK.\ 
E Rl'R.\l. 

H.equcrel"&m as tre.ze cadeiras situadas nos di6tri. 
cto~, a que se refere o art. 9J do decreto n. 981 de 
19 14. 61 adjuntas de J- classe diplomadas, com in. 
terslIcio, e seis adjuntas de .- classe nào diplomadas, 
cuja promoção a lei de 5 de janeiro autoriza de ma. 
neira facultativa (vide al1nexo). 

St'gundo o disposto no art. 93. do ))cc. n . 9~1, § I", 
combillado com o art. 9.1. a e~colha rlev(' ser feita, de 
entre as requerentes, na proJ)orção de um ter~o por 
antiguidade e dois terços por mcrecimento. 

Si a adm~nistração resoh·er nomear dois adjuntos não 
11iploma<los para as duas vagas de e~colas para o sexo 
Illa~c.:ul.ino. tae!4 nomeações só. l.»Oderão ser feitas por 
anugUldade. l'Orljuanto os dOIS candidatos em Con. 
dições de ser promovidos não pooem competir. em 
merecimento, COm as adjuntas classificada!'. 

Dos seis adjuntos q1.1e requereram. um, o Sr. Fer. 
nando da ~ih·ól Santos, pediu uma escola situada na 
zona ur!,ana e assim não vooe ser attendido. 001 
cinco re.nilntes, os -Srs. José Caetano de Faria e ~Iario 
Cuel!<,s d~ Carvalho. preferem aos demais pelos re­
fluisitos (Iue apresentam e que os f'ncaixam na exi 
gencia do art. lO da ll'i de 5 de janeiro. 

Para as nove "agas lK>r merecimento fizemos entre 
a~ (,1 candirlatas uma confrontação t&o minuciosa 
fJuanlo a precedente_ Julgámos ac~rtado classificar 20 
dellas. para attender ás desistencias possiveis, tratando­
se de escolas remota~ e algumas m~c;mo de accesso 
muito diHicil. 

gxc1uimos naturalmellte dessa relação as Ires cano 
clirlatas que, tendo pedido uma destas escolas, foram 
Ilréviamente designadas ),ara ao; val'as de zona ur· 
hana. Jlor 5~r de IJre~lImir (IU~ sua llreferencia Cle llro­
nuncie por estou:;. 

Toola,·ia. se tlualquer dellas optar pela lona sull' 
urhana. acceuando as o!.rilla('óel imp05tas pela lei 
respectiva, essa occupará o 1° logar n~Sla lista. 

H.elação das classificadas: 
1 ° logar. ~Iúra Julieta da SIlva; :". Edelvira no, 

drigues de :\Jorae5: J", I)agmar Almeida; 4-, Oridina 
Garcia de .\11reu Lima; 5("', Idalina J)ereira dos San . 
tos; (,", Elvira Bezerra de Pai"a Torres; ']u. Domi . 
tiUa Lemos .:\unes; 8". Gertrudes Pires Gomt:~; 9°, EI· 
vira Ferreira Soares; 10. Albertina Elisa da Silva 
Caldas; II U , ":rm~linda Cd~slino; u n, Emiliana ]Ull' 
queira Gomes; IJ'" ~laria Emilia Appa dos Santol; 
1","°, .\1zira Candida Lad~ira; 15ft. EI"ira lfagathi~. 
Chagas de Oliveira; Ih<1. Elvira ,\lItunes da Silva .. \1-
\"C!; 1']°, leol1or .\ugusta Pires: 18u , Zehnda Bra­
p-ança .\r~as; I QU, Maria Eugenia Frrreira; 2u", Fia. 
via da Rocha de Souza. 

COXCl.US.\O 

.\inda uma obsenação relativa ao processo de que 
!lsamos para formar nosso criterio d~ c1assificação_ 

Com ella temos em mira prevenir reclamações que 
possam sobre"ir, fundadas na illusoria apparencia de 
uma interpretação literal da lei . 

Só existindo. dos elem~ntos de merecimento con. 
signados no art. 9.2, do decreto n. 9tsl, dois ilue são 
communs fi totali~ad~ das candidatas - a al,üdão para 
o ensino e a aSSIduidade - pois o exerci cio em zona 
nlral Só '1e verifica em algumas e as nota! de con. 
l'urso em umas quatro, está bem evidente que a apr~­
dação des!õas condições, heterogeneas ~ntre si ~ ainda 
heterogeneas em si mesmas, quando applicadas a \'arias 
hypothes~s ~ varias candidatas, não )óde ser feita sem 
uma tTW')laração cuidadosa. e uma delicada ponderacao. 

O medto das que trabalharam em zona rural I>óde 
ser grande, mediocre ou (Juasi llullo . 

)Jenos \'ale esta circumstancia na tlue reside por 
conv('niellcia propria em logar excentrico. do que na 
Iltle percorre alguns kilometros para alcançar a es. 
cola longinrlua Para a simples adjunta este sacrificio 
importa mais do que para a regente iuterina '1u~ tem 
compen~aç~o remuneradora ao S~l1 esforço. 

() temllO mais ou menos dilala.lo desse exercício 
lambem influe para um m~recime.nto maior, bem como 
a assiduidade que lh~ esteja ligaoa. 

.\ assiduidade vale tanto mais quanto por mais nu­
merosos annos se confirma ~ quanto mais pro fi cu O para 
os alll111llos é o zelo que ella presul>põe. 

Envolve a pontualidade e se encarece com ella, 
pois, si a freqllencia por si só é susc~pti\'e.1 de SC':r 
explicada pelo interesse material da remuner.ição, que 
lhe está ligada, ratificada pela pontua1idad~, prova 
exacção. elevotamento, ardor profissional e escrupulo 
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no cumprimento do d~ver. A aptidão pedagogica, ent~o! 
i: fie grande complcxidath:. Não é por certo a simples 
leitura de attestado!ll elogio"Os que traz ao cspirito do 
jul.catlor a cO!l\'lççào de sua cxistencia. Esta se apura 
pela verificação tio afano do esforc;o continuado do 
docente, de .ua l,ro.ligalidade em diHundir o seu saber 
t a !oua cxpC'rieucia, di'l infatigavd dadin de li me IfI~ 
d(J rCl>ultado l.or ella colhido 110 preparo dOI alumoo., 
do carinho. da lJranllura com que o. trata, conjugada á 
boa flisciplina conlc,ui(la nas c1al'lsu. 

Si ao: im r. o (:Titerio ddinitivo sobre cada candidata 
'c fj>rma voe synthcse, ~sadas e amalgamadas todas 
e _N~ circumstancias e afinal todas ellas orl'anizadas 
em certeza. 

.\ aptidão pw.a&,ogica provada de um modo india­
l'\ltivel, pelos varias elementos cle convicçlo Que nos 
foram preSenle!ll, Iigatla a uma asajduidade irreprehen­
IiIiveJ, continuada por longoli annos de maaisterio, consti­
tuiu sempre para nós o mais alto merecimento. 

() ex:ercicio em zona rural, entre duas candidatas ctn 
("nndiçõe~ rte et:luiJibrio, desloca em favor da que o 
prova a flue o não allega. I~ntre uma um pouco maiJ' 
apta e outra mais ulidua, busca'!lie uma média ap­
pro:'Clmad3.. 1: al~ mel:'lmo o coucuno a que, por 
acaso, uma !le tenha submettido, embora não tenha 
valor ah.oluto, intnvcm como factor, para 111pprir a 
ddic;tncia fte uma outra condição e:c:iaida. 

E a im por dtante. 
Delit'arte, a commissão está apparelhada para jus­

tificar as conclu!Õu a que chegou, se qualquer du­
.ida . e pronunciar sobre citas.. 

O tlt"t"l1voh.';nlcnto dutas razõCJ p6de parecer el­
cusado, mas é afinal muito neccSJ.ario. 

",0 ... 0 meio n30 e!ota habituado b n6rmas, 6ra 
a~!opta,lu llor V. f;"., no empenho de fazer justiça, 
de dar a carla um o (lue é seu. 

'luito se tem abusado. nuse problema de promo· 
çÕf:s. do reaimen da .. cabra·cega OI, do recrutamento a 
esmo. por informações avulsas, por predilecções .ys· 
ttmaticas. e uma enorme prt'ftOrtão de arbitrio tem 
VIciado a escolha das Itue são guindadas aos postos 
lupe.riflres do magisterio. propagando o desanimo, pro· 
'\'ocando protestos, diluindo os estimulos, acoroçoando 
os empenhos e a descompassada briga dos que querem 
(.·hegar em primeiro 101'ar. 

.\sslm, muitos pensam, muitos creem, que a ta­
refa desta commisdo é mascarar com um ]lrocel5O 
engenhoso e complexo a hypocrisia da adminiltratão, 
que quer dar as honras e a solemnidade de um alam· 
bique modelo ás candidatas sobre as quaea sua graça 
préviamente dC'liCtU. Oll cot30, Q\.1(', nós, aproveitando e 
abusando da confiança de V. l~x .• aqui nos acamara· 
dámos na prevaricação, para ul1&,ir as nossas prefe· 
ridas. com preteriçlo e eshulho das que, por si mesmas, 
edificaram o RU valor, determinaram o seu 10gar e 
dmentaram o seu direito. 

f~ra iOlprescindi\'el demonltrar que isso nl0 é ver· 
dado. 

Dahi esta longa e-,;plan.ac;:llo, que n~o virá talvez 
a ser tão inutil, como se poderia l'enlar. 

A commissão vae desde já inIciar o estudo relativo 
ás outras duas classes de adjuntas ~ conta, em curto 
e5paço de t~mpo, apresentar a V. Ex., O resultado d~ 
~u trabalho. 

;\cceite V. F:x. 05 proteltos de nossa mais alta 
conaid~raçlo. 

(Así.nados) : 
Francisco Carlos da Silva Cabrita. 
Dr. Alfredo Gomes. 
Esther Pe.dre.ira de Mello. 
Raul de Faria. 
José Getulio de Frota Pelloa. 

CLASSIFICAÇAO POR MERECIMIiNTO DAS 
ADJUNTAS DE 2' CLASSE 

10 lagar, Joaquina Scrrlo de Medeirol. e Ol,iveir.a; 
•• , Lucilia Freire Peixoto; 3~, Margarida Pmh~lro 
Guedes !\"athanson; 40, Adelatde Augusta Morena; 
S., Maria Magdalena Pinheiro Guedes Pecego; 6° ~a­
lia Abramant Pinkusfeld; .,0, Arteobella Frederico; 
8- Hermengarda Isabel Darbor.a j gO, F;mma Lardy; 
\0'- Carmen Azamor' J1 o, Antonia 19nez Barbosa: 12°, 
O~arina. Guimariel; J3°, Maria do Carmo de Fi­
,ueiredo _ Vidigal; 14·, Marcia Machado de Alcr~~o 
Vieira; IS0, Amandina Pereira Saluar I 16°, Çeclha 
de Vasconcellos Arthidoro da COlta; I,·, Maria de 

l.ourdes Vargas da Silva; 18°, Erne.stina "'emeck 
J'ereira; 19°, Augusta de Sá: 2°, .\delaide Cardia Che· 
riH: .011°, Acidatia de Araujo; 22", ClarissC' dOI San­
tOfõ Nóra; .lJo, Luiza Capanema; 24°, l;:telvina de 
Lima Barroso: 25°, Alzira Santo!!; 260, Domira Cor. 
deiro da Grata; ~7°, .t\melia Costa Rosa; 28°. E"e­
lina Castr~ Vianna; .lgO, Edméa Ramol; 30°, Maria 
Ilelena Vieira. 

CL.~SSII'IC.'\ÇAO POR M!;RECUU:KTO 0.\5 
AD]UXT.\S IH; J' CLASSE 

1° logar, Jarde1ina Carolina Rodrigues; 2", Antonia 
Vieíra Terra; 3". Noemia Eloya de Siqueira; "., Cra­
cindina Gome!! Rihciro; 5°, Luciola Paula Sarros de 
Moura; 6", Eh'ira de Miranda; 70, Angelina Almeida; 
81,1. Maria Coutinho de Amorim; QO. Maria da Con­
ceic;:ào fie Paiva; 10., lracema 'l'orrents; 1 tO, He. 
Icna de Araujo Cabrita; nO, Icaride ~faria Cardoso; 
I Jn, Adelina Duarte Silva i 14°, Antonia de Amarante; 
ISO, Adilia d~ VasconcclJo!l Barroso: 16°, A!!trn. Sylvio 
nOllléro; 17~'. )[aria da Penha Caribé da Rocba; 180, 
Alice Ro!!alia Xavier i 19°, StelJa Pereira i .20°, Maria 
Olympia de Moura; 21", Candida Rocha; J.l". Maria 
\ddaide Cid da Silva Gomes; 230, lrene Tavrira; 

..!4°, Jrac~ma ]{éllo de Araujo; 25°, Cecilia de ~four. 
Brandio; 26°, Dulce Ferreira Oraga; 27° , Jayme Car­
do",,; 280. Zulmlra Cordeiro Amador j ~9°, Maria 
Isabel Braune; e JOo, Iracema Luz. 

------- ~,-----------

TRISTISSIMO TRECHO 

"Verificou-se avultado numetO de anal­
phabctos entre os sorteados Que se apresen~ 
taram ao serviço, o que vem demonetrar 
ainda mais evidentemente a necessidade cada 
ve:t maili palpitante de cuidarmos da instru­
cção primaria com intere~se e zelo maiores 
do que temos tido até hoje .. 

MENSAGEM PR~SIDENCIAL de J. },faio. 911. 

Teve entrada em mensagem presidencial 
uma referencia a essa calamidade publica, o 
analphabetismo ! 

Coube-lhe, .pela primeira vez, em tão alto 
documento da vida nacional, paragrapho dis­
tincto ! 

Pungentissimas verdades são expostas sem 
rehuço aos Representantes da Nação naquelle 
tristissimo trecho. 

Referindo-se ás consequencias do sorteio 
militar, o eminente Chefe do Estado poz em 
relevo a enorme chaga que corroe a nossa 
dignidade de povo culto e que está recla­
mando energica e prompta cauterização. 

Quanto á execução do referido sorteio 
S. Ex. mostra-se satisfeitissimo e declara re­
petir os louvores e agradecimentos que apre­
sentou aos preclaros membros da Liga da 
Defesa Nacional pela sua "collaboração pres­
tigiosa e brilhante" . 

"Como que surgiu para o Brasil uma éra 
nova" - exclama S. Ex. "Por toda parte 
desperta a alma nacional, fundando-se linhas 
de tiro" . 

Para os que observam de perto essa 
grande desgraça publica do analphabetismo, 
para os que sincera e devotada mente se in­
teressam pela instrucção do povo, parti­
cularmente para os que se entregam ao en­
sino e delle fazem sacerdocio evanltelico, o 

A ESCOLA PRDIARIA 

pequeno trecho da mensagem presidencial é 
confortadora .sperança de que vae surgir 
realmente para o Brasil uma éra nova. 

O Congresso poderá ficar indi fferente; 
mas, ahi está a iniciativa particular que sabe 
fazer prodigios; ahi está a Liga Brasileira 
CQlltra o Allalp/Jabctismo - que \"ae desper­
tando a alma nacional. fundando escolas -
e que tambem terá em proximo documento 
publico louvores do Governo e, muito mais 
do que isso, as bençãos do povo agradecido e 
profundamente nobilitado. 

P. CABRITA. 

- --- - --:-
ESCOLAS PRIMARIAS EM 1847 

Desde o tempo do Principe Regente, a 
Praia Grande, chrismada depois l\'itheroy, 
constituiu suh-capital do Rio de Janeiro, máo 
grado a dignidade propria de cabeça de pro­
\"incia e de polpa. 

• 'a sub-capital, separada do Rio pelo luxo 
do oceano, morava. em 1147, a personagem 
suprema da e,colas primarias da mais egre­
gia cidade do Imperio. 

• 'ão ha\"ia inspectorcs escolares. Como 
snmmo \"igilante, summo sabedor e summo po­
deroso do magisterio prima rio carioca, vivia, 
em :\itheroy, ccrto homem grave, cavalheiro 
da ordem de Christo, cruci ficado no dever de 
inspeccionar as escolas de primeiras lettras 
do Rio de Janeiro, fronteiriço á Praia Grande. 

Chamava-se Joaquim José da Silveira. 
Vinha de :\ilheroy, em falua. Cabia-lhe o 
encargo de fiscalizar as escolas publicas, duas 
em cada freguezia, em geral, uma cadeira 
para o sexo ma. culino, regida por professor; 
outra para o sexo feminino, dirigida por se­
nhora. 

:\ove freguezias, dezeseis profesores. 
• -as freguezias de uma só escola, apenas 

dual;, Engenho Velho e Lagôa. a cadeira era 
para o exo masculino. 

Em Santa Rita. duas escolas, um. na rua 
da Imperatriz, hoje Camerino, escola de me­
ninos. do professor Pardal; outra para me­
minas na rua das Violas. agora Theophilo Ot­
toni. 

A "escola de tico-tico", dirigida com certa 
graça pelo .professor Pardal, cra na antiga 
rua do " allongo, rua conspurcada pelos ar­
mazens de \"enda... horror... de escra \'os, 
e puri ficada pela passagem do casamento da 
santa imperatriz. 

l\'as visinhanças da escola, um sebo, o 
José Alves. o decano dos nossos alfarrabistas. 
Sebos e alumnos entendem-se. 

A escola de meninas de Santa Rita ficava 
na rua das Violas, sitio de eleição de violeiros 
e de vidraceiros, escola aos cuidados de 
D. Chiquinha Lima. 

D. Catharina Coruja era a professora da 
rua da Cadêa, hoje Assemb.léa. Coruja e ca­
dêa, nomes rebarbativos para as meninas da 
Candelaria. :\ a escola do largo de Santa Rita 
sentavam-se os meninos da freguezia, sob as 
vistas do professor Felizardo de ~foraes. Fe­
lizardo é o nome que anima e, até certo ponto, 
encarreira. 

Em S. José, duas escolas, a do professor 
Francisco de Sá, na rua do Lavradio, para 
meninos; a da professora D. Thereza For­
tunata da Silva na rua dos Arcos. 

Os meninos de uma podiam encontrar fa­
cilmente as collegas da outra, para trocar 
idéas -ou olhares. Fiquemos nas idéas. 

O Sacramento possuia tambem duas es­
colas, a masculina, do profc Sor Ribeiro, na 
rua da Imperatriz, mais perto do Sebo Alves 
do que a escola de rapazes de Santa Rita, e 
a escola feminina, a cargo de D. Anna Silva, 
nas alturas da rua dos Ciganos, velho nome 
da aClual rua da Constituição, rua oulr'ora 
cheia de ciganos meirinhos. Comiam dos pro­
varás e bebiam ' das Ordenações, anjo~ para 
os demandislas, demonios para os simplorios 
enei poados no processo. 

As e~colas primarias da Gloria, do :\0-
gueira _. c\·es e da Delfina de Gouvêa, vi­
sinha\"am na mesma rua, do Cattete, nome 
de\·ido ao rio Cattete ou Carioca, depois ater­
rado, chamando-se a rua, em tempo remoto, 
do Boqueirão da Gloria. :\a parte do largo 
do Caltele, ex-praça Ferreira Vianna e hoje 
José de Alcncar, cobrava-se. junto ao rio, 
o imposto de pedagio por animal ou \·ehiculo 
que ali trotasse ou rodasse. 

!\ a feguezia de Santa Anna duas e colas 
publicas de primeiras leUras ou collegios re­
gios, consoante o dizer popular: a escola do 
profcssor Sarmento e a de D. Polucena Cruz, 
uma na rua do Sabão da Cidade Nova (vis­
conde de Itaúna), a segunda na rua do Areal, 
nome ainda mantido. A escola de meninos de 
Santa Anna ficava no n. 8z, portanto, no 
trecho entre as actuaes praças da Republica e 
Onze de Junho, ou rua do Sabão da Cidade 
!\ova. A parte entre a praça Onze e a rua 
Miguel de Frias, todos a conheciam pela rua 
do Sabão do Mangue da Cidade Nova ou de 
S. Sebastião. 

As meninas da escola da rua do Areal an­
davam mais que os collegas da rua do Sabão. 
Em tempos, por causa do ar"al causa do nome 
do logar, a rua do Areal foi conhecida pel~ 
yulgo de Bôas Pernas, pois quem dellas e 
bambo poucos progressos faz n~ areia. As 
meninas realçavam a rua das Boas Pernas. 

A ultima das freguezias da cidade agra­
ciada com duas escolas era S. Christovão, o 
bairro real de D. João VI. o bairro imperial 
dos dous Pedros. 
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.\ escola das meninas christovenses de­
morava na praça dos Lazaros, rcgida por 
D, Clara Ribeiro; a dos mcninos, na praia 
dos Lala ros, Esta o ffereeia uma. originali­
dade, a de ser con fiada a um padre, o re­
verendo João Soares de Lima Motta. 

Engenho Velho e Lagôa possuiam apenas 
uma escola masculina, a da primeira fregue­
zia em :\Iataporcos, e a da segunda em São 
Clemente. 

Xesse tempo (Ie 1847, os dous professores, 
o do Engenho Velho e o da Lagôa, Simão 
Passos e Luiz de Mello, ensinavam em dous 
verdadeiros extremos da cidade. 

O Engenho Velho, bairro que haurio nome 
da fazenda do Engenho Velho ou Engenho 
Pequeno dos Padrcs, pertencente aos jesuitas 
e celebre pelos cannaviaes, era, no anno pe­
dagogico de ISol7, bastante longe da cidadc 
propriamente dita. Simão Passos, o pedagogo 
do Engenho Velho, localisou a escola em 
M ataporcos, que trocou O nome suinamcntc 
lugubre pelo dc Estacio de Sá. 

Co.m effcito, o Estacio é a porta da en­
trada do Engenho Velho, como a rua de São 
Clemente o é da frcguczia da Lagõa, sub­
tcnda-se de Rodrigo de Freitas. 

Os escolares do :\(ataporcos, para rece­
berem o a. b, c palmilhavam terras da antiga 
fazenda de ~(ataporcos, por onde se alcan­
~ava São Christovão, hei,rando um riacho. 
Dizem alguns que sobre as aguas delle se 
haviam lançado tres pon tes, alcunhadas pelo 
povo, .·1r.'rla (l GlIcla, Cal(/ a Bocca, Nüo Ic 
I ",porlcs, (res cousas que os grandes estilo 
muito acostumados a recommendar aos pe­
quenos, de toda a idade. 

ESCRAGNOLLE DORIA. 

- --- - .:. ----

ORNATOS OU FIGURAS 
( '0"'''111(11,,'10 ) 

11 XA ORnr.'l !lOS JUIZOS. Cumpre distin­
"'lIir as figuras Que se referem á fôrma das pro­
posições, das Que affectam o valor significativo 
dellas . .-\s primeiras são as figuras de s,Vl/taxe, 
as outras são as chamadas figllras dr prl/samrloto. 

II a varias especi es de figuras de syntaxe: 
<I) por suppressão; b) por augmento; r) por in­
versão; d) por discordancia. São figuras que 
supprimem palavras: ellipse, :eug1lla, aSyl/detoIJ 
e reticel/ria. A ellipse é a suppressão de termo 
que facilmente se subentende, quasi sempre 11m 
pronome pessoal: 

Vamos IlOje=(Nós) t'alllos hoj-

Ha zeugma, si a palavra subent~ndida, verbo 
cp,lU,i sempre, já foi empregada em oração ante­
flor: 

EStM'OS IIol/telll /IIais alegre do que hoje (estás), 

"'·s "nes, subentende-se palavra que ..em em­
pregada mais adiante: 

Como FI//ollo (pensa), pel/sal/' "",i/os outros 
autores 

Si a palavra que se sl\llprime a conjllncção, 
ha o que se chama asyndeton. 

Nogo a V. Ex. (que) se diglle mOlldar altestar ... 

A reticcncia interrompf.\ inesperadamente o 
periodo, ficando 1,0r completar uma proposição: 

De Juno irosa o dolo o irmão percebe, 
Euro e Zephyro chama: "Herdastes, ventos. 
Tal presumpção que sem meu nome, ousados, 
Terra e Cé0S con fundi, e equor':as hrenhas? 
Eu vos." ~1as insta abonançar as vagas." 

(OOORICO :'fE"IlF.S.) 

São figuras Que augmentam o numero de pa­
lavras ela oração: ° /'IeOl/aSlllO, o po/ysYlldetoIJ e 
a rrpeliçõo propriamente dita. O p/eeollaslllo con­
siste no emprego de palavras que, sendo em rigor 

inutei. para a simples comprehensão da phrase, 
servem para realçar melhor a idéa: 

"Vi rlaramel/tr .-isto o lume vivo.,." (I) 

Por PO/j's)'l/detol/ repete-se a conjuncção: 

Vacilla, e grita, c lucta, e se ensanguenta, 
li rola, e tomba, e se espedaça. ~ morre. 

(OLWO BILAC.) 

A repetição con~iste em empregar um termo 
duas ou mais \'czes consecutivamente. afim de 
dar mais força á idéa: 

IWe é pobre, pobre, (=Pall/,errimo) 
Tu, só lu, puro amor . .. 

r nvertem a ordem natural dos termos duas fi­
guras: al/áslrophe e hyp;r/J(JtOI/. Ha entre as duas 
diiferença de grau: a al/Mtro/'lu é inversão pe­
quena: 

Dinheiro não tenho. trabalho não me arranjam, 

o h),perbaloll é a transpoSlçao maior das pa­
lavras na proposição, ou das proposições nl) pe· 
riodo: 

(I) Pode o pleona.smo ler, e é frequentemente, 
repetição ociosa e "n;wltificafJ~1 de termos ou idéa!i: E", 
'"0" paro de,,',.o. relroCldeu "ora 'nu, a tlecropole dos 
mortol, elC. Constitue então vicio d, li"DuOII,m. 
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1 nchado <.Ie poder, de orgulho e sanha, 
Treme o vizir, se o gran-senhoT carrega, 

Porque mal digeriu, sobr'olho iro,o, 
Ou mal dormiu a sésta. 

(JOSÉ BO"IFACIO.) 

c' o hYllerbaton lidimo primor do nosso idio­
ma e preci03a herança do latim; mas pode levar 
ao exagero das ín\'enões "icioS35i ou sJ'lich:yses. 
cau'as de obscuridade da phrase e não raro de 
ridiculo: 

Em pesada caiu lIIelal/colia. 

(F. ELYSIO.) 

:\ discordancia apparente dos termos da pro­
posição pode resultar de s)'/le/,se ou al/acollllllO. 
Por sj'Il~/'se, a concordancia grammatical dei.xa 
de ser feita com o termo, e faz-se com a Idea; 
póde ha"er 'ylleopse de gel/ero. I/I/mcro c pes­
sOa. Ex.: 

aI de gel/ao ; 

.. . queira Deus ... vejamo, a /'ossa Ex­
cellencia resliluido ao descanço .. (\-lEIRA). 

b) de I1l1l1lero: 

ludo SÕ,) instrumentos necessarios ai) 

meu officio ... 
(RODRIGl· r.S Lono,) 

c) de tessoa : 

... Iu e cite sois :nseparavei, (tu+elle=\'(;s .) 

João Riheiro admitte uma ;yllepse 

dos lempos t'erbaes, quando a cor­
relação não é verdadeira, dizendo-se 
por exemplo, tra=ia, em '·ez de lra­
go, comI') f) fez Camõcs: 

Oeste Deus-Homem. alto e infinito, 
Os liHos '1ue tu peMs não tra=ia. 

LIIS" r. 66. 

..tl/aco/lllllo (ou al/ocolrílhia) é a interrnpção 
da phrase já iniciada por esta forma, para lhe dar 
outra construcção dj"fr-!a. E' classioo o trecho 
camoneano: 

Eu, que cair não pude neste engano. 
(Que é grande dos amantes a cegueIra) 
E"clreram-11Il' com g rande:; ahondanças 
O peito de "!sejos e e<peranca •. 

LI/S., V. 5~. 

Form;gam exemplos em proverbios: 

QI/elll com muitas pedras bole, alguma 
lhe dá na cabeça. 

Q,,~m te não fuga, não lhe "ás á "oda. 

Das figl/ras de /" .. salllel/lo (isto é as '1u~ af-

I ff'(.·lam o valor significativo das prop'osiçóes) con­
"em conhecer: a h)'perbole, a PeriphraS<', a pro­
sopopéia, a ironia e a GJlti,hese. 

-" Ir.\'ptrbol_ exagera a expressão de uma iMa 
para lhe emprestar mais brilho e melhor gl a­
\'a-Ia em n,lsa mente: 

Tod, a cidade era um lago de sal'1]1Ie. 
Fizemos isto IIUII/ abrir e fechar d .. olhos. 

E' figura de grande belleza. Quer em prula, 
quer em verso; mas degenera ás "ezes em exa­
gero. sendo preciso emprega-Ia com sobriedade 

:\ /,eri"lrrase consiste em dizer por muitas pa­
lavras aquillo que se não deve, ou se não quer 
exprimir com poucas. E' poi~. um cirettm,'Of]II;,:l. 

Toma o nome de cllplrclI/isll/o Quando evita a 
rudeza ou inc:on,~:,niencia de certos termOE: 

.\'a distribuição d,) lalel/lo, rrão lhe coube ?"arr­
de quillhão. 

E' simples circumlOQuio, ou rodeio de 
phra~c, si apenas yisa dar cores mais vi\'as ao 
obj eeto de Que se trata: 

Então recorremos .'I'qllella que é a Oflll/i/'olellcill 
s"pp/iml/tc (isto é, á Virgem). 

Cumpre não ec:;quecer que ha circumloqui05 
,'iciosos e condemnaYei~. filhos da ignorancia de 
term"s adequados . 

:\ /,rosopopeia, ou persorrificaçõo, introdllZ 
no discurso, attribuindo-Ihes fala, sentimentos, 
võntade. os seres inanimados, O~ animaes. os 
mortos e as falsas divindades. Bem applicada. é 
figura das mais bellas . 

nem poderas, Ó Sol. da vista destes 
Teus raios apartar aquelle dia, 
Como da séva mesa de Thyestes, 
Quando os filhos por mãd de ,\treu comia 

(Llls , I II, IJJ.) 

Choraram-te. Thomé, o Gange e o Indo 
Chorou-te toda a terra que pisaste ... 

(L us. , X., Jl8.) 

A ironia consiste em exprimir um pensamento 
Jlor meio de palavras de sentido diametralmente 
opposto. Conhece-se que o sentido é ironico pela 
expressii<l physionomica, tom da voz ou pelo con­
texto. As~im. de um ignorante. diremos, por 
ironia: 

E' um 1'0(0 de Scitl1cia. 

\ ironia mordente chama-se sa,.(asmo~· o em­
prego de um qualificatí\'o em vez de seu antn­
nymo, é arrliphrase: como, por exemplo, o cha­
mar-se Philadelpho. (isto é, amigo de sellS ir­
mãos) a Ptolomeu lI, Que perseguiu e matou 
seus irmãog. afim de não perder o thronQ do 
-Egypto. 

A arrtitnese. que consiste na opposição <te idéas 
ou de pensamentos afim de lhes dar mais brilho, 
é incontestavelmente a mais bella, a mais diffi­
ril, a mais forte das figuras. Foi o grande se-
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gredo de S. Paulo. de S. Agostinho, de P.1scal, 
de Bossuet e d" nosso extraordinario Vieira. 
Ex. : 

Porque essas honras \'ãs, esse ouro puro 
Verdadeiro valor não dão á gente; 
.lh/llOr é m~ruê-Ios se/ll os ler, 
Qu, possui-los um os /IIaecer. 

(Lus., IX, 93.) 

Saudad~! gosto amargo de infelizes, 
Ddicioso /'lIugir de acerbo e-pinho. 

<Continua). 

Para .\Ibalat, a antithese não 
sim1>Jes figura; é ° grande recurso 
da arte de escrever. l.eiam-se os ca­
pitulos XI e Xli da La Formalio" 
du SI\'le. "." historia da antithese 
seria à propria historia da litera­
tura." E' acaso um exagero, mas 
não se púde negar que os grandes 
pensamentos, con50ante a observac;ão 
de )'1armonthel, tomam ordinaria­
mente a forma antithetica. Veja-se 
qualquer das epistolas de S. Paulo, 
os pensamentos mais hcllos d'! Pas· 
calou 0;-; vôos mais ousados da aguia 
de )'feaux: são antitheses. Abra-se 
qualquer sermão de Vieira: é uma 
trama cerradl de antithcses. O gran­
d! Jesuita chegou mesmo ao exa­
gero. no seu gosto imlTIodcrado de 
opposições e antilogias; ainda assim 
é o caso de dizer felir culPa! a que 
devemos tantos primores. 

]ONATHAS SERRANO. 

---'.' 

o REGIMEN ESCOLAR DOS DOIS 
TURN OS 

s[-xs IKCO:\VE~ 1f':~Trs SOB OS L>QNTOS IJE VIST.\ 
PJ::D.\COCIl-'O. lI\"GlI·:~tCO r: F.CONO'!1CO 

Uma das questões que teem sido ultimamente 
mais del>Jtidas na administração do ensin() mu· 
nicipai, é a dos dois turnos escolar~s .. 

Um dos inspectores escolares do Olstncto Fe­
deral, tendo a preocctlpação, aliás muito louva­
vel, de conseguir no seu districto maior frequen­
cia de alumnos, pensou em dl~ldlr o trabalho ~as 
escolas em dois turnos, fUllcclOnando o pnmelfo 
das 7 horas da manhã ao meio dia e o segundo 
dessa hora ás 5 da tarde. . 

Pareceu a esse inspector que a PrefeItura, 
não podendo augmentar o numero de escol·as e 
não <lispondo de predios proprios e amplos nos 
quaes receba maior numero de. creanças, che­
garia ao mesmo resultado, modl fIcando o. ho­
rario. para, por essa fórma. poder fun~clOn~r 
num mesmo predio, duas escolas, ~ob a dlfecçao 
de uma só professora cathedratlca: uma de 
manhã, outra á tarde. Isso mostra. que esse 
inspector tem interesse pelo desenvolvImento do 

ensino; que elle não faz do seu cargo uma si­
necura. Mas tambem mostra que, não obstante 
a sua illustração e o seu amor ao trabalho, falta­
lhe o conhecimento de certos detalhes que, pa­
recendo á primeira vista de pouea monta em 
questões de ensino, são, entretanto. da maior 
i mportancia . 

Na escola primaria ha detalhes que, passando, 
inteiramente despercebi<lo aos leigos, em taes as­
sumptos, não escapam, entretanto, aos que mou­
rcjara.m durante annos dentro de uma escola, 
estudando, dia a dia, o seu funccionamento. 

O ex-director de instrucção publica permit­
tiu que o regimen dos dois turnos fosse larga­
mente experimentado em <liversas escolas, du­
rante o anno passado. 

Qual o resultado de"a experiencia ? 
Todos qUlntos de perto a~sistiram á applicação 

d"se systema, dizem que clle teve o poder de 
dobrar a frequencia das escolas que o adaptaram 
- e foi precisamente e<se o louva"el objectivo 
do auctor do systcma - mas tambem garantem 
que a in novação perturba fundamente a disci­
plina escolar e não póde ser recommendada, quer 
sob o ponto de vista hygienic0, quer, principal­
mente, sob O ponto de vista pedagogico. 

Não era preciso 'Iue se chegasse a essa ex­
perimentação. para condemnar n regimen arti­
ficial dos dois turnos. Elle começava por collo­
car a administração do ensino numa situação de 
incoherencia manifesta. 

Ha annos, a Directoria de [nstrucção resolveu 
mudar o horario escolar. fazendo com que todas 
r,., escolas inicia.isem o trabalho ás 10 horasl cs· 
tendendo-o até ás 3 da tarde. ,\llegou-se para 
isso que era necessario dar tempo a que adjun­
ctas e alumnos sahissem de suas casas almoçados. 
Chegou-se mesmo a dizer que era impossivel 
conseguir-se o comparecimento das creanças ás 
aulas desde que o trabalho começasse ás 9 
horas. 

Essas affirmações eram desmentida por um 
longo pa"ado_ 

Mas al'eltamol-as, para argumentar. 
Si os alumnos nã" podem estar nas escolas 

ás 9 horas1 por ser muito cêdo, como admittir 
que possam comparecer ás 7, mais cedo ainda? 
Si ás 9 não podiam chegar, devidamente alimen­
tadas, ás e.colas, como conseguirão esse milagre, 
quando ohrigados a comparecerem ás 7 horas? 
Si as adj unctas, Illorando muitas vezes distante 
da sloe escolar, achavam di f ficuldade em com­
parecer ás 9 horas, como agora se descobriu que 
ellas podem estar promptas para o serviço, duas 
horas antes? 

lIa, portanto, logo para cbmeçar. uma evi­
dente contradicçãd entre a deliberação que pro­
rogou para as 10 horas a entrada nas escolas. e 
a que, ultimamente, creou os dois turnos, co· 
meçando o primeiro ás 7 horas. 

A meu vêr, ambas peccam pelo exaggero. O 
bom horario era o antigo, o hora rio tradicional: 
das 9 ás 2. Ns 9 horas da manhã, já as crean­
ças podem perfeitamente estar preparadas para 
o inicio dos estudos, tendo tempo para fazer uma 
ligeira refeição antes de seguirem para as es­
colas. Indo ás la horas, os alumnos não podiam, 
da mesma maneira, sahir de casa almoçados. 
L-imitavam-se ao mesmo café com pão, com o 
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qual se conservavam até 3 horas, isto é, du­
rante mais uma hora que na. vigencia do antigo 
horario. 

Além disso, eram obrigados a supportar, no 
verão, a intensidade dos raios solares, mór­
mente na zona suburbana, completamente des­
abrigada. E o prolongamento dãs aulas até 3 
horas da tadre, prejudicava professores e alu­
mnos. Professores - porque não podendo apro­
veitar em causa alguma a hora que lhes foi dada 
de manhã, perderam, em compensação, uma hora 
util, á tarde. Alumnos -porque um cerebro de 
creança, mormente no nosso clima, não póde. 
stm gl'ande fadiga, trabalhar até 3 horas da 
tarde, continuamente, apenas com a interrupção 
obtida por um simulacro de recreio, não rara­
mente feito dentro das proprias salas de aulas I 

·Sahiu-se, porém, desse exaggero, para che­
gar-se ao pólo opposto: o regimen <la madru­
gada. 

Quem conhece a "ida da nossa cidade; quem 
sabe que a maioria dos ",lumnos das nossas es­
colas 5áe das classes menos favorecidas da for­
tuna; quem pensar que no nosso meio social não 
ha ainda a regulamentação, cada vez mais ne­
cessaria, do serviço domestico e os creados che­
gam á casa dos patrões ás 8 horas da manhã e 
não raro depois dessa hora - verá desde logo a 
impossibilidade de conseguir-se a frequencia de 
alumnos nas escolas, ás 7 horas. 

A' essa hora, a. escolas de dois turnos estão 
desertas, como eu tive occasião <le observar, em 
o anno passado, em muitas das que adaptaram 
esse regimen. As poucas adjunctas que terão 
chegado, ficarão palestrando, á espera dos pri­
meiros alumnos. 

Ora, na escola primaria a pontualidade é a 
primeira condição - condição capital. Sua missão 
não é apenas instruir: é educar, é disciplinar o 
alumno. Desde que a chegada da creança, de­
pois da hora regimental, deixa de ser uma 
excepção, permittida em casos ~ciaes; para 
constituir uma regra, r<gra de desordem e de 
anarchia, o horario escolar que crea essa situa­
ção está, ;f>so facto, condemnado, pela pertur­
bação que traz, ;nevitavelmente, á vida da es­
cola. 

A verdade é, pois, esta: o primeiro turno, 
que no nosso meio social póde muito bem ser 
chamado "0 tumo da madrugada". só funcciona 
Irts horas, porque o serviço regular começa ás 
9, para acabar ao meio dia. 

E o segundo turno? COllleçará ao meio di·a, 
como está no horario ? Não '!>Ode absolutamente 
começar. a menos que os alumnos do 1° turno 
sahissem pelo tecto e munidos de azas e os 
outros entrassem todos, a um só tempo, pela 
porta do edificio, ainda assim C()lJl grave perigo 
para a estabili-dade dos portaes. 

Ha sempre que descontar os minutos que as 
creanças <la I' secção <oonS()lJlem na sahid~ e 
aquelles destinados á formatura e entrada ~os da 
2' secção, e isto sem fallar no tempo perdido 
com a distribuição de- materjal. 

,Na melhor hypothese, portanto, o 2° turno 
começa ás 12 v,. Para acabar quando? N. 5 
da tarde? Em rarissimas escolas. A maior parte 
das professoras faz a causa por menos ... 

E faz ,"lUito bem, porque, mesmo que o es­
tudo proseguisse até aquella hora, as creanças 
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nada apoveitariam depois das 3 v" cansadas 
pelos folguedos das primeiras ho""s, pelo tra­
jecto para a escola sob o calor causticante do 
meio dia e, finalmente, pelo estudo feito quando 
o cerebro já chegou ao ultimo gráo de fadiga I 

No tradicional regimen de fuoccionamento 
das escolas das 9 da manhã ás 2 da tarde, todo o 
tempo era bem aproveitado, sem prejuizo para 
alumnos e professores; no regimen <los turnos, 
as cinco horas de trabalho escolar, tempo ab­
solutamente indispensavel á fiel observancia dos 
programmas, ficam reduzidas a tres horas ou 
pouco mais, -para cada turno I 

Quer dizer: no regi.men dos dois turnos, é 
impossivel, material-mente, ensinar as materias 
constantes do programma de estudos. Ou al­
gumas materias são abandonadas, ou todas ellas 
são ministradas ás ·pressas, tabalhoadamente, 
contra o mais elementar principio pedagogico, 
sobretudo em se tratando de uma escola pr;­
maria~ em que o ensino é mais individual que 
collectivo, obrigando, além disso, o professor á 
repetição constante, para gravar as lições na 
memona de alumnos de pouca idade, natural­
mente travessos c distrahidos. 

Ha ainda outros inconvenientes não peque­
nos. A directora da escola, obrigada á permanen­
tia no edificio, <le 7 horas da manhã ás 5 da 
tarde, ou relaxa e falta a um dos turnos em pro­
veito do outro, e com prejuizo da disciplina e 
uniformidade de direcção, ou cumpre rigorosa­
mente o seu <lever, e é em pouco te~ uma 
"rofessora inutilisada physicamente pelo excesso 
de trabalho. 

A economi·a visada ·pela creação dos dois 
turnos, desapparecerá, com O augmento <las li­
cenças e jubilações de professores, extenuados 
por esse trabalho incessante <le dez horas por 
dia. Comquanto cada turno represente apenas 
tres horas de a"las, como já demonstrei linhas 
atraz, a verdade é que a directora é obrigada a 
comparecer á escola antes de 7 horas da manhã, 
para só sahir depois de tudo haver terminado. 
E', pois, um trabalho excessivo para as forças 
de uma senhora. 

Os rarissimos partidarios desse sy9tema, 
dizem que os paes de alumnos estão satisfeitos 
com a innovação. Não está, aliás, provado que a 
maioria dos paes de alumnos tenha manifestado 
enthusiasmo por esse regimen. Mas, quando 
isso fosse demonstrado por um plesbicito, O que 
provariam taes manifestações? 

Absolutamente nada. Na sua grande maioria, 
os paes <los alumnos não teem cotllpetencia para 
julgar da vantagem ou desvantagem de um de­
terminado regimen pedagogico. Ha l'aes cuja 
unica preoccupação é converter a pro{essora pu­
blica em ama sceca dos filhos. Mandam·n'os 
para a escola, menos para que elles aprendam, 
que pela satisfação de se verem livres da tra­
vessu ra das creanças. 

Não é, portanto, llara admirar que haja paes 
capazes de a.pplaudi r o regimen dos dois turnos. 
Uns applaudem-n'o por ignorancia, outros uni­
camente porque desejam ver os filhos em casa 
o menos tempo possivel, transformada assim a 
pofresora em pagem ou ama secca. 

Ainda ha poucos dias, um conceituado matu- -
tino - A Ra::ão - denunciou o abuso de uma 
fabrica de tecidos, situada em Sapopemba, que 

2 
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aproveita em suas I)fficinas rreanç" de tenra 
.datle. pa"ando-Ihes 300. -100 e 500 réis para um 
trabalho de mais de 10 horas I Esse industrial 
cunda obriga essas pobres creanças a fazerem 
<erão de <Iois em dois dias. sem lhes pagar quan­
tia alguma por esse trabalho extraordinario ! 

Ora. é c1aru que nada di, so succederia si os 
paes, tutore't ou parentes desses menorC:i não o 
quize' em. São os proprios pac..; Cjue os mand::url 
pa ra aquelle matadourrl ! 

• \~un .. logo que ,urgiu o regil11en do, dois 
turnos, 'nas e..:.colas. matricularam os filho'i em 
dois collegio-;. em um, para frc(lUcntar n pri­
meiro turno, em outn,. para frequentar o se­
gund'l! E \'iam-se entáo dezena< de creanças 
mcttida"" na. escnla o dia inteiro, com gJ'13Ve pre­
juizo para a. altde e ",em nenhum proveito para 
elb ... , esgotada ... p'lr eS.:"Ie esforço superior ás 
'lia forças! 

Como se vt-, pois. não t: possi\'c1 argu1l1 'ntar­
se com a opinião depa.eo; til· alumnos, para lou­
\ 'ar ou condemnar (lUalquer regimen p~dagogico, 
~\s unicao:; opiniões que devem ser ouvida\;, são 
as dos antigos profes 'ore,. daquelles cujo riro­
cinio lhe..;: deu a experienci'il necessaria 'para um 
julgamento imparcial c criterioso , E entre os 
membros do magisterio primarin municipal que 
te em ess(' longo t-irocinio. não ha um só capal 
de vir applaudir, tm puhlico e com a responsa­
bilidade de ,eu nome. es<e regim~n (Ic (Ic;ol'dem 
e~colar ! 

O regi men dos doi s tu rnO:-i e, poí;oo, pccla1(o­
gica e hygienicamente, um regimcl1 c,)t1c!emnacln 
e que deve ser aholid". de 01,,,1,, Ildiniti\'(). das 
nossas e,cola< 

• 
• • 

Re 'ta agora rncarar o systema dos turnos 
sob o ponto de vista economicó, 

em do, argurrn:nt05 que 'pesaram no animo 
do ex.<iircctor de instrucçáo para adoptar esse 
regimen artificial, foi O de que a Prefeitura com 
elle economisava dinheiro, porquanto na mesma 
casa e com O mesmo material, seriam mantidas 
duas escolas, soh a direeção da mesma profes­
sora . 

Ora. nem todas as economias são louva\'eis, 
ntigamente os livros escolares pa>savam dr 

uns aulmnos para outros. Era um systema eco­
nomico, Entretanto, mais tarde a administração 
começou a pen~ar n·o perigo que essa economia 
repre><ntava 'tIara as creanças. sujeitas a receber. 
no manu elo de livros já utilizado, por <Ii\'ersas 
pl~ssoas. mole~tias contagiosas de tocl.l a e~­
reeie. 

O mesmo perigo existe no regimen dos (lois 
turn,),. porque o predio de uma escola Q:,e 
funcci"ne .Ia, í da manhã ás 5 da tarde, nao 
!ll)de ser nem siquer bem varrido. Não ha tempo 
para o ncce 'sario a~seio, 

:\1as não é só, Como já disse. a economia que 
. e faz do aluguel de outra casa e no pagamento 
de outra pfllfes>ora, desapparece com as succes­
siva~ licença, e jubilações resultantes d:sse tra- I 
balho exccs,ivo de 10 horas, para os dlrectore'i 
de e. mias, 

Ha UI11 outro ponto a considerar Si um 

alumno entra para uma escola ~ sae preparaflo 
em tres ou quatro ... annos , deixa luna \Oaga para 
outra creança. analphabeta. Si , porém. graças a" 
regimen do!'. dois turnos, esse alurnno passa 
cinco ou seis (l nnos na escola ou nas escolas pu­
blicas. para· só comeguir aprender ao cabo desse 
tempo. claro está que a de~peza da Prefeitura 
duplicou C'. além di""o. outra~ l"reanças foram 
prrjLllticadas. 

,Longe de haver economIa, o que realmente 
ha é disperdicio; rle.ele o disperdicio ela liaLllle 
das professoras até a{) ri" erario municipal. 
obrigado a cu,tear o .stud,) de urna Crl'lnça du­
rante cinco nu -=-eis anno_. quand'l podia fazel .. o 
em ·prazo menor, com n nnti~() horario das f) 

its 2 

A fiscalização cs<,olar é um prohlenu .. ério C 

deli~ado, Com O antigo horari" escolar. Já a 
fi""lizaçã" era deficiente. por uma série de 
razões. cuja enumeração n,1O pode er fe ita no 
csp.ço limitado deste artigo, 

Pois hem, Adoptado oystema dos dois tur­
nos, a fiscalização é uma pilheria. Póde perfei­
tamente uma professora ,em escrupulos dohrar 
a frc·qucncia. com os mr",mos alumnos. matri­
culando-os no~ doi~ turnlh, cm que o insp~ctor 
perceln () trile. Pode I' directora, não ir n~nca " 
á e!\cola . Quando o 1I1spector fizer a nSlta 11.) 

rO turno. as 3djunctas dirão que a director, ficou 
de comparecer ao ~('gundo. e vice-versa 

() mt: sm(l pod~ occorrer com uma adjl1ncta 
pouco a:-o ... idua .... i merecer a protccção da. dirc­
ctora. 

Todas e~sa:i IteQucnas Colha..; redundam l'lN 
prejuizo de dinheiro. 

O proprio mobilia rio da escola. trabalhando 
das 7 á~ 5 (Ia tarde. se estragará mais rapida­
mente que em serviço das () á .... 2. 

.\~ proclamadas economias do regimen dos 
doi" turnos ~ão. poi .... méramC'nte il1uso rias. 

Além de ser esse s)'stema profundamente ne­
fasto soh os aspecto, hygil'nico e prdagogico. I) 
é ta~bem sob o ponto ,l<o ,'jsta economico. Seria 
preferivel alugar predins l~olares maiores . . au­
gmentando o numero de adJunctos, Esse al\'ltrl' 
seria ·mais economico fllle (') dos turn,)"" ou o da 
multiplicação de e"'olas, 

• • 
o ilustre Sr DL ~1al1oel Cicero. não afieit,) 

111lda ás questões de ensino primario. não póde 
ter opiniáo firma(la sohre o a:"!'umpto que acaho 
de cliscutir. 

Estas linhas não tet"m outra intuito sl'niin o 
de csforçar-se o seu auctor. sincera. leal e 
desinteres.arlamente. para a melhor solução de 
um prohkma <Iue é da maior rele\'ancia , 

O digno dirt~tor de il1~trucção acahará, C:'>tllU 

rcrto~ pondo de lado es,as innO\'açi)es pertllr­
hadoras t, procurando orjentar-'\c na opinião dos 
competentes e experimentados. que Os ha. fe­
lizmente, em grande numero,. n? hnlh~nte corpo 
docente municipal e na propna IOsllccçao e"'olar 
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&lb a rubrica do desenvoh'imento phy­
sico teremos que analysar rapidamente va­
rias questões. parecendo-nos mais importantes 
as I'rOprlalllent', donominadas de hygiene ill­
dividual e que abrangem a nutrição, cresci­
mento. vcstuario. jogos e gYlIlnasticas. 

_\ analvse desses dados seria materia para 
extensos éOllllllentarios. todos elles adequados 
ás condições de nossos escolares, de tal geito 
cada vez mais ~e enraiza em no ' 50 espirito, 
não ser possivel em semelhante assumpto co­
piar e applicar aqui o que importamos do es­
trangeiro em , 'asta litteratura. 

Condiçücs de meio. clima. raça, di"ersas 
dos da Europa, tudo nos parece demonstrar 
que. neste particular, tcremos que f.azer tra­
balho nosso ao em nz rle apenas ImItar. 

Poderiamos. dizer que a creanÇa repre­
senta uma ,'erdadeira unidade biologica, cujas 
qualidades inteJlectuaes. moraes e physica~ 
terão de ser plasmadas pelo professor e, SI 

este, desprezando ensinamentos medicos. aper~ 
feiçoar uma dessas qualidades em deprimento 
de outras, a resultante <e não fará esperar: 
todo trabalho despendido dará pouco rendI­
mento. quando mesmo não seja prejudIcial ao 
ser que desponta para a \·ida. 

Exemplifiquemos o quanto o problema da 
"cducação" ria infancia escolar é complexo 
e de\'e ser estunaoo sob aspecto inteiramente 
nosso, 

De perta logo a attcnção dos medicos a es­
treiteza ela caIxa toraxica (los alumnos das 
nossas escolas primarias. como se todos elles 
fossem futuros candidatos á tuberculose, 
Entretanto. este facto encontra. a-creditamos. 
perfeita e plausivel explicação ao considerar­
mos aS condições de meio e clima em que se 
tem desenvoh'ido a infancia escolar. 

Crescendo n'uma cidade em cuja maior 
parte elo anno predomina a estação ca~mosj. 
não ha,'endo rigorosos invernos. a resplraçao 
das creanças faz-se de modo superficial, não 
obriganel',. por consequencia. a musculatura 
thoraxica a granele, trabalhos de dilatação c 
contracção, 

Por outro laelo poupa-se a -creança ele 
fazer frequentes exercicio', de geito a se 
proteger contra O elisperdicio de calor orga­
nico, já não considerando o cansaço, que so­
brevem precocemente em no,so clima. ao me­
nor exercicio. 

O inverso n:rifica-se com a~ creanças em 
climas frios: o exercicio espontaneo é uma 
necessidade irnperio. a: a circulação augmenta 
com elle; a respiração é profunda. e a mus­
C'ulatura do allparelho reslliratorio trabalha 
cnergica e proficuamente. gerando os thora­
"as largos e robustos. 

Os e"emplos rocler-se-iam multiplicar a 

vontade no qlle auinge á nutrição, trabalho 
intellcctual e gymnastica. etc., provando-se, 
como é nosso intento. que precisamos criar 
e não inlÍtar. 

:\ ão é dos moldes dessa collaboração es­
merilha r toelos esses assumptos; mas sim, sa­
tis fazendo a um honroso convite, pontuar cer­
tas questões de hygiene individual em nossas 
ncolas. lemhrando al\'itres, que embora mes­
mo não acceitos, nada perderão por serem ho­
nestos. sinceros c sem prcoccupações dolltri­
nadas. 

Encaremos a questão da nutrição dos 
alumnos das escolas primarias, 

Sahe-se que a maioria delles, provém de 
classes pobres em que a alimentação, além de 
deficiente, é inadequada á idade dessas crean­
ças, 

Assim, pois. vão e 'ses pequenos seres, 
alguns de 6. 7 e 8 annos de idade. para a 
escola ás 9 horas e tanto da manhã. mal ali­
mentados e em momento em que o apparelho 
digestivo ainda não reclama uma refeição 
solida. 

Permanecem na escola das lO da manhã 
ás 3 da tarde. tendo como merenda substancias 
alimentares imllroprias e deficientes. 

Xáo é, pois, de admirar que com tal re­
gimen alimentar, a clespeza organica ultra­
passe á receita c o organismo dessas cre~n­
ças não se desenvoh'a como seria de desejar 
e se faz necessario, 

Qual o meio de oln'iar esse mal não pe­
queno ? 

Em nossa capital a solução do problema 
não é facil. com a excessi"a carestia da vida 
que afflige e onera as classes pobres e com 
as grandes distancias existentes entre a re­
sidcncia dos alumnos e as escolas. 

,\ instituição do uso do leite, como me: 
rcnda, seria a primeira idéa a lembrar . ~' 
esse alimento fosse de pouco custosa acqUlsl­
ção e pudesse ser fornecido ás escolas em 
estado de pureza. 

l\"ão sendo possivel tal alvitre , de dOlls 
outros recursos se poderá lançar mão: O pri­
meiro. talvez, o mais pratico e exequivcl. 
consistiria em augmentar para uma hora o 
tempo de recreio, de modo que as creanças 
pudessem ir á casa almoçar; o segundo, fazer 
com que as familias enviassem á escola a 
refeição dos alumnos. havendo, ne,se~ casos. 
fiscalização medica para que eSseS alimentos 
e,tivcssem perfeitos. 

Expomos apenas essas idéas ,com a cer­
teza que em ll1uito ellas melhoran~m as con­
dições dos nossos escolares, porem con~ a 
pouca esperança de serem postas em pratica, 
bastando referir apenas um facto, COl1111lum 
em nossas cscolas e que demonstra o pouco 
cuidado cios paes nessa questão. 

(Cotlt;"úa.) 
OCTAVIO AYRES, 
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11. A ESCO LA 

ERROS GRAP H ICOS DERIVADOS 
DE VICIOS DE PRONUNCIA 

Embora não façamos uso da orthographia 
propriamente phonetica, muitos são, em nosso 
systema mixto, os casos em que se escrevem 
os vocabulos conforme são pronunciados. 
Dahi resulta que á boa pronuncia corresponde 
uma graphia certa, como á pronuncia viciada 
uma graphia errada. 

Como as crianças aprendem primeiro a 
emittir os sons do que a graphal-os, isto é, 
falam primeiramente e depois é que aprendem 
a escrever o que dizem ou ollvem dizer, mui-

• tos são os erros orthographicos que se podem 
evitar fazendo-as adquiri r o habito de bem 
pronunciar as syllabas, os diphtongos, os vo­
cabulos. 

Quem pronuncie, por exemplo: -- eUe 
Irôce 11m câchiio de Pêche -- como ha de 
graphar: -- cl/e trouxe 1011 caixiio de peixe f 

Escapa, porém, á acção do professor, na 
escola primaria, impedir o apparecimento dos 
vicios de pronunci'l, pois só no seio da fami­
lia seria possivel fazel-o. Mas é justamente 
ahi que a criança adquire os vicios de pro­
nuncia que leva para a escola. Ahi clla não 
tem, em geral, quem lhe corrija a dicção, mas 
antes quem Ih'a ensine viciada, pois que o 
falar popular é cheio de vi cios prosodicos, al­
guns dos quacs resistiram a todos os ataques 
na escola primaria e continuam triumphantes 
nos cursos secunda rios. 

Uma vez, pois, que a escola recebe a cri­
ança com o falar já cheio de vicios, cÓ]1vém 
corrigil-os a cada passo desde as primeiras 
lições. 

Visto ser enorme o numero de crianças 
que, em taes condições, se matriculam em 
nossas escolas, melhor se conseguiria este 
fim creando-sc aulas verdadeiramente de 
dicção, em que o professor procurasse corri­
gir os vi cios mais vulgares do falar da cri­
ança, como sejam a troca de sons; e omissão 
do r e I finaes; a suppressão da segunda vo­
gal de certos diphtongos, como â em vez de ai, 
ô em vez de oi, í! por ei, etc., vicios cuja cor­
recção evita a de outros tantos erros ortho­
graphicos mais tarde. 

E' trabalho improficuo procurar corrigir, 
na escripta, erros que têm sua origem na 
pronuncia, pois não desapparecerão daquella 
emquanto existirem nesta. 

Quem pronuncia: -- fllrmiga, mintira, ca­
claa, illterro, etc., por certo não escreverá: -­
formiga, mel/tira, caixa, ellterro, etc. 

Exemplo de alguns vicios vulgares na pro­
nuncia de crianças, que determinam erros de 

graphia: 11 por o -- purão, porão; butão, bo­
tão; fugão, fogão; murcego, morcego; cu r­
tiça, cortiça; custume, costume-; mustarda, 
mostarda. 

1 por c -- imbira, embira; insino, ensino; 
despidida, despedida; imbibido, embebido; im­
brulho, embrulho; intuado, entoado. O por 011 

-- cóve, couve; dótor, doutor; córo, couro; 
óvir, ouvir; matadóro, matadouro; chópana, 
choupana. 

E por ci -- bêjo, beijo; quêjo, queijo; 
mantêga, manteiga; amêxa, ameixa; fêjão, 
f.eijão; chêro, cheiro;. 

A por ai -- caxote, caixote; paxão, pai­
xão; caxilho, caixilho; baxo, baixo. 

Maio de 1917. 

ARISTIDES LEMOS. 

-----------~,-----------

OS PROBLEMAS RESOLVIDOS POR 
EQUAÇÕES 

Ha pouco lrmpo razia t·u notar, cm uma 
roda, junto do Director de Inslrucção 
Dr. Afranio Peixoto, a enorme vantagem que 
se colheria com a inlroducção das equações 
do primeiro grau na so lu ção dos problemas 
dados na escola primaria, principalmente 
nas classes complemenlares. Achavam-se 
presrnlcs varias reporlers, delegados do 
quarlo poder, que competentemente ajudam 
com suas luzes os allos trabalhos da admi­
nislração. Partiu d~lles logo uma saraivada 
de objccções e proteslos, e cu, que me calo 
quandO têm a palavra os mais compelentes, 
deixei a questão para mais tarde. 

Prelendia expol-a longe' dos rolliculario~, 
quando por acaso vim a encontrar no livro 
do americano John Walsh Prac/ical Melhods 
in Arimlhelic a mesmissima idéa lratada 
por mão de mestre. Apresso-me então a 
lrazel-a a publico, apoiada por varias aspas, 
o que lhe confere a immunidade originaria 
de já haver sido posta algures em letra dr 
fôrma, 

.Ha, diz elle, uma tcndencia progressiva 
para a introducção das rquações no curso 
de arilhmelica dos dois ullimos ann05, 
subsliluindo-as em muitas das usuaes appli­
cações da percentagem e a alguns raciocinios 
obsolelos .• 

Não se trata de intrbduzir o ensino da 
algebra na escola primaria. Esta disciplina 
conla com a antipathia da parte dos estu­
dantes (' mestres. Os proressores de escolas 
secundarias e normaes, que minislram cur­
sos complelos de algebra não conseguem 
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attrahir a ~ympalhia dos di ' cipulo~, porque 
se perdem em capitulo enormes e fa5lidiosos, 
que poderiam ,pr supprimidos. Se fo~se 
ensinado bem praliramenle o meio de resol­
"pr os problrmas por equação, de sorte que 
o di-cijlulo Iwrcrb.· ••. a grande vantagem 
do ensino algchrico, não haveria as anllpa­
thias injuslillcavci", I(ue ora se notam. 

O raciocinio grnrralizado é indi,cuth'el­
ml'nte mais facil I' ma i, ,cguro do que ° 
parlicular, que ordinariamente se emprl'ga 
pam os problemas, 

O ""'-encial de algebra para resolvrr uma 
('quação do primeiro grau é tão fadl quI' 
em //lenos de U//la hora qualquer alumno 
de classe media (! capaz, póde .. e a,~cnhnrear 
do proc~'so. . 

Com(>çar-"'-á por pstabl'lccer a (lo"ibili­
dade do raciocinio sohre lctra~. D~-s .. , para 
qur o ensino .,e raça intuitivamente, uma 
collt'cção di' objectos diversos, tars como 
chavrs, pcnna~, cart õe~, Ilpyras, paus dt' 
giz, pedrinha" grilos de mIlho, ft'ijão, ar­
roz, elc. 

.\ propnrç" o que rormo- r .. tirando do 'I 
111ontl' chan", !>"nnas, e os outrll~ objt'ctos , 
irl'mo, tomando nota no quadro nel!ro , 
( :olllecemo ... 

Sáe uma chave; escre,'c-se chal'e : ....... áe 
dcpoi~ mai, uma penna, escreve-se ao lado 
o ~il;nal 1- c a palavra penna e a,~im por 
dcante. Terminada a arrumação teremos, 
por exemplo: 

Chaue + penna + penna 
~ pedra + feijão + milho ~ 
jão + milho + (li: + Chaue 

pnma pedra ~ pedra 
l'C chm'e, 

pmna -T giz 
leij170 + lei­
giz + milho 

pedra cha-

Podemo, contar agora: ama chave mais 
oulra chm'e, mais oulra, mais oulra, são 
qaatro rllOves. e •• .. crr\·('remo~ I'nt50: 

4. chaues 4. pennas + 3 baslões de giz + 4. 
pedras ;- ;? grãos de feijão + .~ grão.ç de milho 

I 

-- Para não Ilcar tão longo, vamos abre­
viar, pondo um c em \'ez de chaue, um p 
em "!'z de ptnna; um y ('m vez de gi:; 
em vez de pedra n50 poremo p, que signillca I 
penna, ma, uma outra letra qualquer, d por 
exemplo; ('01 vez de fújão, f; em logar 
de milho, m. Teremos então: 

Ic + 4.p !- 3g '- 4d + 'Z/+'.!/11 

Tudo i"to rorma um montr dI' coba ... 
E,crevendo IIf em logar dr monle, ficará: 

~l = 4. c ;- 1 P 3 9 + I ri + '~ f + '2. //l. 

expre<;são symbolica dt' todos os objecto .. 
contados e arrumados. 

Insista-se bem que a é um objccto, b é 
oulro, m um lerceiro. Por ahi é quI' começa 
a confusão do espirito no aprendizado da 
algebra. Convencido de que c e p são ob­
jectos distinctos, nenhum alumno preten­
derá, sommando, achar uma expressão que 
substitúa c + p e a sim SI' dará a noção 
de ,omma algebrica. 

Pa, Sl'-se em seguida a exercicios, que aliás 
não precisam ser muito abundantes, porque 
a materia é rapidamente as~imilavel. Ees 
exercicios são já o começo do que, em ter­
mos technico., se convenciona chamar re­
ducCão de lermos sem(lhanlrs. 

10 + :)/) .. 7c + ·Za+a + 3c ';" 3b -+­
+ ':! d + cf + d + c = 7 a + ti /) + 13 c + 1 ti 

Comece-se agora a noção dt· subI rahir. 
Se do monle primitivo, depois de arrumado, 
quizcrmos tirar um grão de feijão, ficará 
escripto : 

4 c -t- 4. p + 3 (I + .j d + '2 I + '2 m- f 

e praticamente lie \'(' rá que isto é o mt'~mo 
que, 

4 r -+ .j p + 3!J + I ri . + / ..- '2 111 

A subtracção pódl' ser frita durantl' a 
arrumação I' mais d.· uma vez, I' teremos 
por exemplo: 

jc -+ lp - 2c+3g + 1d -- d-~p .j '2/+2m 

~t's>e caso devem-sI' junlar todos os ou­
jectos que são retirados, razendo-sc de uma 
vez a subtracção: 

Pódc-se eslabelecer já o que succede no 
caso de ser maior o subtrahendo que o mi­
nucndo, dando immediatamenle a noção da 
quantidade negativa, com um exemplo 
apropriado. 

Quanto á multiplicação, bastará observar 
que um objecto ou uma quantidade qualquer 
a que se tome duas vezes, escreve-se '2. a ; 
8 vezes 8 a, e assim por deante, alé qUl', 
quando' se quizer signillcar que b é tomado 
um numero a de vezes, se escreverá ah. 

A divisão está implicilamenle ensinada 
pela multiplicação. 

Ministrado E'sse conhecimento elcmenta­
rissimo do modo de se conceberem genera­
lixadamente as quantidades, é tempo de 
entrar proprjamente no estudo da equação. 
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,'o estudo da, t'quaçõo's , diz o rrrerido 
\Vla<h, . não come~arú, na rscola primaria, 
com definições, quulllidnd .. , lilrl'aes, ou 
Coutia semelhantr. Pôde fazl'l'-!'r um inicio 
pedindo as respostas ús scguinlt's perguntas, 
as qua~, podem srr ctactas por um alumno 
tias pl'iInriras séric" : 

:1 + 'I 7 Ij !) 

~ ./ :! -~, :-l 6 
:1 x '/ 6 !) '/ 3 . / + 1 -~ '/ )( '.' K 

-As me:-;m[l~ ('ornbinuçõ('s pÓd(lnl SPI' apl't'­
s('ntada~ suh,lituindo-,r () ponlo dI' inler­
rogação POI' r, P o valor dI' J: '('rá, ~I'm 
duvida, imITwdiatalllpnlt' ohl ido. F'Iunçlil's 

II Il 
:!, t' 3 

/I 
podelll ,('r nprt'sl'nlada, (Jara resoluçáo li 
prllTIl'irll \ i'I", '1'1lI n'l'lanaçõcs dpsnt'ct's­
sarias. 

""o\'\h t''''1:rcieios 'I'Tão constituido, por 
1''1uaÇÕI'S "'Ilwlhanlps ás abaixo inclicndas, 
I' pO(\t'm ,,'r ,,'guidos por outros (',cl'iplos, 
pnra rl',oluçlto dI' problt'lHns, quI' d~1'1lI ori­
UI'm :\ I'IJuaCtil's d~ [(",s lypo~: 

J: t :3.r 
J: t 7r 

fi .1" .r 

160 
'.!1fI 
IftO 

J' -+- :) x 
J: Kx 

3x '~;r 

l'lO 
150 
lHO 

Finalnll'II11' I" 1''''I'cidos irão gradual­
mentc estl'llIh'"do as P'Iuaçõc li fôrmas nas 
'1uaes cada m('lllbrn (,()III~m diversos lrl'mo, 
a'isitn: 

.~.r - I flft 
J: - :m 

. Pouco n pouco ,,'rão u,ados lJl'ln pro ­
ressol' ",; l"rmo, tt'cllnicos IlI'CI"Sarw", conlO 
fqu<l(lio, pl'imeiro membro, seflundo olfml)l'o, 
lalno", corl/icimle, ..te .• 

Quando I i\ I'rnlll'" o''1uaçlil'' como x T 7 = 10, 
hasla t'Il,inar Ilul', para trtlll~pÔr, isto é, 
para pu'sar o 7 para o 'l'g'undo membro, é 
"'urflcil'nll' npal{al-o IlO primt'il'o, I' t'~c"e­
\"(11·0 no "'1'~lf.lHl() ('Olll !-'i~n:11 trocado: 

.t' lO 7 

Ilallil UUI'-"'-Ú ""il1l tl discipulo n passaI' 
p"rtl o 'l'~Ulltl() ou para o priml'il'o ml'mbro : 
t'\!P !'ompn'hl'ndl'rú por ... i lIIesmo, '1'111 \tll'­
tlar, porqul' pódl' ra/l'l-o. 

QU:1I1r10 hom'l'r rl':H't;ilcs, como na (''luaçüo, 

:1 .r 
.r t = 1 

"",lal'lÍ "n,inur t) 'l'guinLe: I Tan'ilorm:lI' 

ti 
1'111 rracçlto imlll'opria : 

2x 
x t- + 

3 

3x 

4 

29 

ti 

procurar o mPllor mulliplo commum dos 
denominadorcQ, que é 12; multiplicar 12 por x, 

I '.!x 3x ~ 
depois por por r por _ : 

::1 6 

Ilx .- :>8 . 

.Esla oprração - a eliminação dos drno­
mm:.dorcs-dcvcm 'ofrl'l'r immrdialanH'nle 
todas as ~quaçõl'S quI' po",uil't'm 1"'PI'l'SSÕl'S 
fracclOnarlas. Para ti pratica da l'Jimillação 
dos ~('nominadol'l'Q. ronvirú comrçar )lor 
exrrclCIOS fac!'IQ I' 11' /{I'adunlnlt'ntc com/lli­
cllndo, .\Volsh apl'("l'nla, C0ll10 l'Xl'mp "s, 
o, ,('guII11 .. ,: 

;r .,' .r 
= 16, - :!I , quI' dão res-

pl'clhanH'nlt' .r flil, x 84 ; 

'.!. x :l x '2 J' 

'!II, '!J, I'!, 'I til' rlltO 

.r .r 
111, = i, - ti, ou lamhpln, 

;) 

'2 x = Gil, a x = 8J, .! x = 1;11, c!ondl ' l' 
racil Lirar o valol' dI' x. 

\Iuitn imporLancia lt'm o IHlrl'lIlhl'-i_ na 
r'luaç:io : 

'I (a b) .,i~niJica '! () ~ b 
:1 111 n ) -ignilica :J /li 311 

11 b .r 
( 11 t b 

fJu"nrlo I'Jlconlrarmos I':--prl''''' i"" como 
1',la_: 

(/ li! i- 11 ), b (a - c' , x- ' a t- b - li ), 

islo r, um parl'nlhp,i~ prrcI'dido do signal 
IIll'nOS, um pOlico dI' raciocinio explicará 
o modo dI' proc('(!t'r: 

a m - n, li a I r, x 11 b d. 

Escre\' em-~e os L['rmos que rstão dentro 
CO/1l os signaes trocados, em sl'guimento :h 
'1uanLidades cxlcriOrl'" ao parl'nlhesis. IsLo 
é Illuito imporLanle (' cauQ:l rl'l''1l1pnli,'ima 
dI' Pl'I'OS. 

H!'solvidas equaçtJp<, em numero abun­
dallll', passe o prof('ssor a ensinar lambl'm 
'ummarianll'nll' li modo (leIo qual se procrde 
com os ;;ybl!'mas df' .! equações a '! inco­
gnitas, como: 
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;; x - :1 y ~ :1 
4!1 + .r - I ~I. 

Parl'ct' '1Ut' ha .... tarú t'1l:-;.inar, por 1"t' ll1plt). 
() /1lptllOllo !/fl wIJ-'lilllir,";o,' nr ltar o \alor 
de y I1H 1." t't(uaçõlo . COlllO ... ,' x fo~:p conh,' ­
rido, ('ntl'õ..lI' l"Olll "li .. Jln ".!.a .. n~""lm Ohlt.'f 
unta t'qunçóin qlH.' ... 6 t~otltt'lIha a iJwogniln .x: 

A '!'. fica : I )( t J' = I!I, 

t'quação a lllna "'ú inrognil a . . \f'lwdo lU' .... 1 a 
() \alor dI' .r. acha-,,' rncillllt'lIll' o dI' !I, 

Apprl'ndidll o modo d, ' Iid:'r com a' 
t'quaçõ" .... , é Ill·c .......... ario [1,11' o problt'l1lfl rOl 
')'Juorlio. ,50 r j ....... n o trnhalhn in!tl'ntl' q.Ut~ 
Illuil", "'u'T"'Ham: um pouco dI' pr~lllca 
I' "'uflic il'l1t I'. 

DI,-tll' '1111' alUllllHh l' pl'Ofl'"nrt" prali­
,!lll' lll a-... iduaml'lIl<' no, III'ohlplll~h rnrrl'nlp ... 
dI' :I1'ilhtnt't ica , I1ÜO tal'c1ariln n .... 1" eOn\"I1CI'r 
das ,aHla~("' lh flup ufft'rt'cl' :1 :o-oluçãu do:o­
Illt· .... UIO ... por ,·~lt' prnCt· ...... 'l . '\iin ~t' nrl'Pct'arão 
filai ... do Il011H' de alg't'lIrn. :1 cuja )PJnhrança 
t rl'nH'lll ... com alg-unlêl raziln, " não COfll · 
prphl'ndt'ríin IlHJi ... , COlHO PU Hão t'nlt'ndo, 
por'lul' havl'mos 11" '1"1'111':11' a raht'~a " 
('IH'ad('iul' racinciniu.... nh .. oh'tn .... , :-.uhll';';' t' 

I·olllplicadl"'. '1uaneln r' mllb inl 1'lIiu~nlt' ~ 
lH:li... ""!l,'dito pl! r" prohh' lIt:1 I'IlI "'Jon ção 
" rl· ... ol\·t·l· I':o-Ia. 

A in:-.i ... tencia ('0111 quI' alg-un .... (h'ft'ndPIII 
() que .... uppÔl'nl ':'-1'1' " t' ... lrieto dOlninio da 
tlrithmetica, faZl'ntlo '1I.1t',I~o f .. rhnda dI' 
111anLI'l" bt.'m "h"a a fronll 'ira ('0111 a a)g-t..·)Jra r 

Irrnhra-ml' o ... I·ud." aQ:l'iculloro" tio illlt'riol' 
'luto nlh,lIll o aratlo Jlu:'caniro, rl· ... IlHllIgnlrl 
UIll Qual I, I' conlinutllll a la\l'ar a 11'1'I'a 
l'tlllrtlrnH' apprl'ndl'r:llll da rolilla, ti' 1'11 -
'\.HdtHla .... 

\ .... \ô1nta;.n'lh llt' 11 'mpo t' dn Ull'1l0r f:uiil.;ll 
,:,-no rnorllll· ... quando .... 1' r,' .. o}\'I·nl O"" JH·ohh'. 
l1Ia.... prlo IlrOCI· ........ ., !!ttl'H I da l'(lunçao t' ~) 
quI' Jnais \":lII' P a cf'J'll'7:1 {'nnl (11lP "'t' cnnll­
nha. Por'lut' in-i ... lir .'nl,i .. na rotina ./ 

t m ""I'nlplo lllos1r:trú Imu'. claramenlt,. 
~t'ja .. -I'IHlinll' Jll'olJl"lIta: {)Ol., 1nt/II'j{IlIO" 
rrrrln'lIl ns mt'.\"mos reru/imf'nlll ..... flnflllf'lt''\ : () 

lJrimrirn "('fJIl01l1l:a!-r du .... SPUS. 110 1}(1~,'oiO 'fur. 
o .\fl/undo, que despendr por """0 lIIai. ijOIJ:stlIIIJ 
ri" que () 11I'1IlIeiro flaMa U 'Il/(' recebe r "illdll 
IIU fim de I,.es 1111110" lelll I: 11111'<111111 ti- tlil'idM. 
{JiIllC. os relldimenlo" "11111/(1/'" de emitI IIJ1l 
tios dQis inrlil'idul).,? 

E'\.(Jt·rilnt'ut" '1111'111 quizl-" I) 

ol'diu:trio t' yprú f) (1'1I1PO '1\1\' It'\ tl 
qUI' ('(}I' f(' (1(' t'rr:II' . PUI' 1'(IU:l~flOt 

I'nC'101"il111l 

t' o 11l'riJ,ru 
~ ~UllHll:l-

:!.r 
riu ~ () I'I'IH.l.11I1"1I10 t' .T. O 1.° trn ... la .r 

11 

. .! J 

r t 600, PflO. 
IJ 

:\0 lim UI' 11''', annos, o dinllPiro ga-to pelo 
... t'g'ulldo r Indo o que rccrllPu, isto é, 3.x c 
lllai, I: I JIIi;IIO", porlanto: 

'2 J' 
:l .r 1.11II.IIIHI , :j J: !- (jllll.I\l1I I) 

11 

Gx 
011:3 J' + 1.1111,111111 = :3J' t- 1.~t)O.fI"O 

11 

011, I'limill:lndn () dt'l1(Uuinadol': 

1!1.~OIJ.O(lfl, 

r 011 :J.l 4' 
- :n.r + li 4' 

1\1. -'IIII . IHIII l'.' . ~I 111 . 111111, 

ou li x = 7 . ·~n".OOll, 

Uondl' .r - I:~ I IIBIIIHI, ,:1101' obtido com 
'!--t1g'uranç:l, <ju:I .. j "'''rll pala\ rn.... (' r:lpida­
m,'nlo'. 

Parpcl' quI' o hW1'1) quI' -'. ' l)hh'1l1 pda 
illlroducrlto de I'quação ~ I~" uralldl', '111t' 
n(in '" I;ód~ "'I)('rar muiln '1Ut· o mdhtltln 
JWI1t'trt' \'lclorioso na~ l' ... cola ..... B('I11 ")I ,·n-
dido, nltn \(Ie uhi lI('nhum d ..... rjo dI' lrall'r 
ti alydira li escola prinwria, ('omn ('IH prin­
cipio fri'álllob. 

Ainda quando "'c <lul'ira, I't· ... ~lh(·r o 1~I·t!­
hlt 'ma 1H'10:5 procp.,;), ... o~ ()rdIlHlrlO~, (,oll\"J!,a, 
at.'lulr Jll'ilnciro por ("flunçãu, ,'Olt1 Itllllto 
lunior rnllidpz I' f"OJn ... t'g'urnnça , a ... oluç:rt" 
" d"p"í... prucurar l'IlCHlif-inr o r;H'iocillin. 

. · 111 aulor I'l'all('I'I, t' d()~ IlH·lhort· ... , () 
~l1r. Bourlt·t. r"[I'I'I ' ·"" 11 t''''ilt"·, lt'rnlO'" :\0 
""tllllpltl aqlli Iralal1t1: 

"uitu' .. olllrôl" da "I'illtnwli"a ~ào 11111-
!!:'l"': pouco ('I:l'rn.~, ~ohrpl" arrt':!ada'" dp Iwri. 
phra~e~ (\ por i ... ~o Ilh'!->1110 t'atü;anle ... para 
... ,'1'('1\1 acoJ11panhadll:o-; nul ra ... , ao contrario, 
:-;üo dp 3pparPIlCi:l :-.ilnpll'~, ma ... r"pou~aIJl 
... oh .. " nh"'t'f\ ' :1~r)('~ 1'111 quI' nüo !-,l' pt'Ilf",i\ 
'I'mprl'. lia frl''1I1,'ntt'IllI 'nll' \' anla~rm ~Jll 
"'1' t'lllp"I·l.[al't'1I1 I .~ · I r: ... ·, )):\1':.1 n·pr(·spnl.ar .nu-
1111'1'0 ... dI'''' 'onht'{' HI()~ I' "'1~l1nl''''' p:ua lndlcur 
n~ ""lH·l'ô.l~õl·'" :t .'fil'ct tlHf ... ohl'l' 41 ... _lIulnt'I'O"'i 
tlado~ t' n ... dl'~eonh('cidl)"', .\ ..... nhlflw,,;, apl'l'+ ' 
"'l'lIlam I'nl;to 11TU a"'fH 'I' 11I fl/!/rbrit·o, ... :10 
I':} pida .. I' rlart"" .... 

O. DE <;Oll .\ nl.l .... 
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111. LiÇÕES E EXERCICIOS 

EDUCAÇAo DO HOMEM E DO CIDADAo 

A FAMILIA 

A manutenção, dent ro do lar, dos princi­
pios de moral, o funccionamento regular de 
todo o mecanismo no que concerne aos di­
reitos e deveres, basea-se incontestavelmente 
no grau de educação e instrucção dos que o 
constituem, 

Esposos que não tenham o preparo nece,­
sario para bem comprehender o alto valor <Ia 
missão que lhes é imposta pelos laços con­
trahidos de accôr<lo com as convenções so­
ciaes, isto é, pelo casamento, não pôderào 
della se desempertIJar convenientemente pela 
ignorancia tacita do modo por que deveroio 
proceder, 

---- -

Refreando as tendencias más do organis­
mo, dominando os impulsôs violentos de pai­
xões inconfessavcis, a educação auxiliada 
pela instrncção é o unico elemento capaz de 
impedir seja o la r avassalado por tão deses­
peradc,ras miserias, 

Escola em que se inicia a educação das 
crianças, ellas serão o reflexo das boas ou 
más condições do meio em que viveram, E 
li nota vel a di fferença que se observa entre 
umas e outr as, 

As condições de fortuna de modo algum 
modi ficam taes resultados, porquanto não de­
correm do maior ou menor hem estar por 
ellas proporcionados, mas das condições em 
que o meio se mantiver, 

. . . Qllf\ nos I'(~ta. lazer, se n.os Queremos (..'Ouser, 'ar corno uma. JlHclonalidado lI' 
unIca ?, " Creu, o mais cedo POssh 'e l, um esplrlto publico; levar a todo" os anlmo" 
o sentimento lItrola. nutria. unlcR; afJnar, de UDl a outro cxtrClno (10 palz, O amor (lo ~ 
Brasil COD1Dllffi\. E o que está naturalmente Indicado para Isto, com o o mais conrorme 
á nossa sItuaçüo especial, (, nossa (u\rfsr~ llOlItlca e (, nossa crIse soclal. é desenvolver, 

1-
unlliro.ndo c nacionalizando, a escola pl'lJnnriu - questão urgcI1U~s1ma para a I 

Republica e pa"'a lO Pat ... la . I' 
MANOEL BO"ll'nl 

==----~==========~~~=·=~=================I 

Pesam desoladoramente sobre as bases em 
que campêa a ignoraneia, as mais lastimavei s 
desgraças, A desordem occasionada pelo des­
respeito, pelo menospreso dos principios de 
honra, torna-se nell~s o estado normal pro­
duzindo as mais deplora"cis consequcncias, 

O mutuo respeito, a meiga suavidade no 
affecto que deve unir os esposos, perdem por 
completo o cunho de e levação que necessita 
caracterizaI-o para darem logar ás grossei­
ras manifestações de sentimentos pouco ele­
vados, 

1\ enhuma resistencia poderão oppôr ás 
miserias da vida por lhes faltarem os elemen­
tos essenciaes para bem comprehenderem o 
mecanismo das causas que as determinaram, 

Então o desespero os invade, a resignação 
foge e as desoladoras consequencias desta mi­
sera situação se fazem sent ir sob a fórma do 
- alcoolismo, da paixão descn freada para o 
jogo, para a conquista de um falso bem estar á 
custa dos mais torpes expedientes, finalmente, 
para a fuga ás responsabi lidades, ás ,agonias 
dolorosas de um viver ju lgado impossivel 
pela mais covarde das fórmas, pelo suic idio ! 

A PATRIA 

As liberdades conquistadas pelos povos 
em guerra contra o predominio dos senhores, 
dando em resultado a formação actual dos 
governos não constituiu O ideal unanimemen­
te aspirado . 

A desigualdade na -distribuição das rique­
zas publicas, o priv ilegio conferido a deter­
minadas classes pela sua superioridade no 
modo de conquista dos bens, a campanha tra­
vada entre o capita l e o trabalho constitui­
ram as causas de novas campanhas em prol 
de liberdades mais ampla~, de direitos mais 
absolutos, 

A revolta do trabal hador que viu l1as suas 
condições de facto r da producção uma injus­
tiça da organização social, dcu origem a 
outras aspirações tanto mais fortes, tanto 
mais intensas quanto maiores foram as dif­
ficuldades encontradas na luta pela exis­
tencia, 

Outras origens não tiveram as idéas so­
cialistas, 

Nos velhos paizes da Europa em que as 
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condições economicas da vida se tornaram 
precarias ellas se desenvolveram de um 
modo nota \'el. 

O socialista na phrase de William L1oyd: 
"considera injusta a sociedade actual e en­
tende que a IIltclligencia humana dne . ap­
plirar-se a eliminação desta injustiça, para 
dar logar a urna sociedade approximadamente 
perfeita , ., 

O socialismo é o protesto <;ontra a par­
tilha desegual da riqueza cnt re os membros 
da sociedade, 

Sobre esta partilha não ha firmado um 
principio absoluto, ella se faz ou se deve 
fazer segundo os principios estabelecidos 
pelas diversas escolas em que se divide e 
subdivide o socialismo, (Almeida 1'\ogueira. 
Ec. /,01,) Todas ellas, porém, a {firma ainda o 
mesmo autor, conservam um ponto commum 
que as caracteriza e constitue a idéa capital. 
apropria essen,ia: .1 a intervenção da commu­
nidade social no phenomeno da distribuição," 

Mais radicae nas suas aspirações existem 
os anarchistas que firmam os seus principios 

em um collectivismo extremado, não admit­
tindo em absoluto o principio de autoridade. 

Discutiu-se durante muito tempo se o 
anarchismo fazia ou não parte do socialismo. 

Após acaloradas discussões ficoLf demons­
trado historicamente que o anarchismo é 
uma fracção do socialismo, 

Hamon, expondo as doutrinas socialista 
e anarchista, diz ter tido muitissima razão o 
advogado Emile Roger quando, defendendo 
os anarchistas de Liége em 18<)2: "Os anar­
chistas fazem parte da grande familia socia­
lista. A idéa revolucionaria fundamental, 
assim como a dos collecti,' istas. é a neces­
sidade de modi ficar a actual partilha das 
riquezas, abolindo a propriedade individual. 
de um modo mais ou menos completo," 

Sonho de imaginações ardentes, o socialis­
mo atravessa no momento actual a mais ex­
traerdinaria das crises, 

1'\ ella se tcm verificado 'I utopia-das suas 
concepções e o quanto são falhas as extre­
madas conclusões a que têm chegado os seus 
adeptos, 

HISTORIA E GEOGRAPHIA 

HISTORIA 

CLASSE COMPLEMENTAR 

ZO DmlO 

o Brasil durante a menoridade; os regentes; o 
acto addlclonat; lutaI Intestinas 

ORIENTAÇÃO P>:D,\GOG[C,\ - A regencia foi 
sem duvida o momento mais critico da historia 
politica do Brasil. cujas proyincias se ab,,:laram I 
então, em continuas lutas, ora em represaha aos 
governos constitui dos, ora em desabafo ao an­
iigo odio de nacionalidades, ora, em fim. em 
tentativas de fragmentação do Immenso tern­
torio. 

Explicada a necessidade do governo regen­
tial. dados os nomes dos regentes interinos e 
permanentes, o professor tratará das principaes 
lutas desenroladas em qua5i todo o Brasil, no 
per iodo que decorre de 1831 a 18-10, 

Ao norte. a< lutas que abrangeram as pro­
v·inrias do Pará, ~laranhão, Ceará e Bahia, não 
mereceram o apoio das 'populaçõe< ordeiras e 
moderadas. porque na verdade, essas guerras 
eram em geral, provocadas pela forças do 
exercito, em cujas fileiras reinava completa in· 
disciplina. 

O mestre comprovará as suas palavras fa­
zendo o historico das revollas no Pará ·e em 
Pernambuco. onde tomaram ca racter majs grave 
esses mov,imentos revoluciona rios militares. 

Apreciando o desenrolar dos factos politicos 
na córte, isto é, no Rio de Janeiro, o professor 
fará referencias ao Acto .-'.ddicional que sa­
tisfez os diversos partidos politicos, pela crea-

ção das assembléas pronncíaes .e. reducção dos 
regentes do r mperio, O padre FelJo fOI nomeado 
regente em 1835 e substitui do em 18;JÓ por 
Araujo Lima. 

A regencia de Diogo Feijó foi asignalada pelo 
inicio da guerra dos Farrapos em 1835, 

Estudando as principaes phases dessa prolon­
gada guerra civil, o mestre dirá que as idéas li­
beraes, então em fóco no Uruguay e na Argen­
tina. reunidas aos protestos populares contra os 
exagerados ampostos taxados \pelo Govetno, 
foram o pretexto para o movimento r,evolu­
cionario republicano desenrolado no extremo sul 
do Brasil, onde chegaram a proclamar a repu­
hlica de Piratinim. 

Coube ao Duque de Caxias pacificar o ter­
ritorio rio grandense e submetter os revoluclo­
I,arios em 1l4t, 

Em linhas geraes, o mestre estudará os factos 
politicos que determinaram a declaração da 
maioridade de D. Pedro II no anno de 1140. 
facto esse que veiu pór termo ás lutas civis tão 
perturbadoras do progresso ôo no\·o imperio, 

GEOORAPHIA 

CURSO COMPLEMENTAR 

Estado do Rio Grande do 8ul 

Estado de vasta superficie (236.200") com 
uma população de 2.000,000 de habi tantes, se­
gundo uma estatistica mandada proceder pelo 
governo estadoal em '9[6, rico por excellencia 
em productos mineraes, \·egetaes e ammaes, do-
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tado de um clima magnifico, comparavel aos 
melhores da Europa, visinho das republicas do 
L'ruguay e .\r!(~ntina. com as quaes p"de fa­
cilmente commerciar, o Rio Grande do Sul é 
incontestavelmente um dos primeiros Estados 
hrasileiros. . 

Seu progresso nos ultimos annos tem Com­
pensado largamente o abandono em que esteve 
por mais de um seetllo, no primeiro periodo 
colonial. ~o Rio Grande tudo caminha a passos 
giganlcscos: sua, industrias aperfeiçoam'-se 
cada vez mais e seu commercio alarga.se dia 
" dia. 

Dos resultaúos que têm coroado os es forços 
,los filhos da terra riograndense e dos colonos 
alJemães e italianos, introduzidos nesse Estado, 
deve servir-se n mestre como exemplo para rJes­
envoh'cr nos alumnos o amor ao trahalho e o 
enthusiasmo pelas grandes empresas. 

E. depois oe pequenas considerações geraes 
sobre o Jssumpto, necessarias. sempre que se 
tratar ,de "um plJnto novo, o professor iniciará 
., estudo do Estado do Rio Grande. utilizando­
se oe um mappa geral exposto na classe c de 
aroosias onde os alumnos farão um .. boço do 
mappa do territorio que estudam. seguindo para 
o traçado d., contorno. O 'processo que o Sr. 
\ristides Lemos tão clara e singelamente expõe 

no "Itimo numero desta revista. 

Claro es.tá que O mestre deve guiai-os nesse 
trabalho. traçando tambem IH) quadro o que 
rlles devem ir fazendo nas suas lousas. 

Assim. feito o contorno dessa parte do 
llrasil. o professor mostrará no mappa geral 
que as costas do Rio Grande são baixas e 
pouco recortadas. Que as montanhas mais ele­
,ada.:; são encontrada" ao Xorte. na Serra do 
:\[ar. (IUe corre mais ou tnenos parallela ao 
]jttoral até certo ponto. tomando depois a di­
recção S O e haixando sempre até perder-se 
em ~noltlações denominadas Cochillas. 

Ern seguida, de-ntro do contorno. cada um dos 
atumnos indicará. por uma simples linha pon­
tuada. por exemplo, as principaes montanhas, 
localizando-as o mais possivel nos logares \'er­
dadeiros e escre,·en'!..l-Ihes os nomes com lettra 
hem legivel. 

Feito isso. as 'proprias crcanças pnderâu dizer 
al).:uma cousa sobre o aspecto physico dessa 
l.larte do Brasil. isto é. que o littoral é baixo e 
'Iue o interior é dividido pela Serra do ~[ar em 
duas zonas distinctas: a mais montanhosa ao 
Xorte e a mais baixa ao Sul. 

Após essas observações o me tr~ discorrerá 
~C)lJre a monotQ!lia de aspecto da costa riogran­
deme que, clestle a peninsula do .\Ibardão até o 
porto das Torres. se mostra textremamentc 
haixa, apresentando um unico porto - o do 
Rio Grande. Dirá mais que a zona littoranea é 
coherta de lagoas devidas em grande parte á 
,ua pouca elevação, e traçará no quadro as la­
goa' dos Patos e :l-firim, maiores e mais im­
portantes pela navegação que n~lIas se faz. 

Não se esquecerá t:lmhl'1'Il de se referir C0111 
e:perial attençã .. ás zonas do interior. dizenoo 
ser a '(In ~ort~ séde de importantes nucleoq 

I coloniaes e a do Sul celebre pelos vastissimos 
campos proprios para a criação do gado, im­
portantissima fonte de riqueza estadoal Pas­
sará d<;poili ao estudo c traçado dos rios prin­
cipaes. fazendo salientar a maxima importancia 
do pequeno Chuy que, além de er limite do 
Esta~o com o Uruguay. é f) extremo meridional 
do Brasil. 

.\ capital - Porto Alegre e as cidades prin­
dpaes serào tambem demarcada" por um ~jgnal 
qualquer convencionado na occasiáo. 

\m[)lamente. sohre a capital. deve falar o 
professor. dizendo ser ella con truida sobre a 
margem esquerda do Guahyba. com ruas lar­
gas. hem calçadas. esplendidos edifícios, como: 
a Intendencia Municipal. o Palacio \:10 Go­
verno. a Bibliotheca. a Escola de Engenharia, 
o Theatro S . Pedro e a Beneficencia Portu­
gueza. c Ser tambem um grande centro indus­
trial. possuindo fabricas de tecido<. papd. ral­
çado. charéos. biscoitos, productos consumidos 
dentro e fóra do Estado. 

Como cidade. principaes de\'em ser citadas: 
Rio Grande. muito perto da barra do mesmo 
nome. antiga capital, o primeiro porto do Es­
tado e muito industrial; Pelotas, edi firada á 
margem direita <lo S. (;onçalo. grande entre­
posto de gado, muito commercial e com im­
portante; xarqueadas; Uruguayana. celebre du­
rante a guerra contra o Paraguay. por ter es­
tado algum tempo sob o dominio deste paiz. 
ligada I><>r estrada de ferro á capital e Com­
Illunicando-se facilme~te com a Argentina e o 
Uruguay. p~1izes com que mantém acti\'o COm­

meTeio; llagL-, <:om industria tle xarque; Itaquy, 
S. Borja. Santa Maria da nocca do ~1onte e 
muitas outras cuja import.;lnda j{l ... e \"ae fa­
zendo sentir pela excellencia de seus productos 
que se yão impondo nos mercado!) nacionacs e 
estrangeiros. Effecti\'amente. o Estado do Rio 
Grande do Sul que só se pode queixar da falta 
de Ix,ns portos no Atlantico. parece ]lril"ilegiarlo 
pela natureza. 

\ zona do Sul, J>clos ~elts vasto:; campos, 
presta-se eS[Jlendidamente á criação do gado. 
'Iue em nenhum outro Estado attinge maior 
desen\'oh'imento; a do ,Xortc offerecc variadas 
esp~ies de madeiras de lei e de construcção .• \ 
herva matte é fornecida pela3 matta~ t' os Cl'­

reacs são cultivados Com "antagem pelo homenl; 
o milho. () arroz. a cevada c o centeio rlão-sc 
ahi maravilhosamente. O trigo colhido no Rio 
Grande é de o]ltima 'lualiriade e hoje já é con­
sidcravcl a sua producção, apezar de nfto terem 
sido pagos aos 'ia\Tadores 'Iue plantam esse 
cercai em mais de 200 h,H de terra. o premio 

• ]lara isso estabelecido .em lei pelo governo fe­
deral. ,\ ,inha V3e send" dc,·idamente cultivada 
e as uvas, além de exportadas em abundancia, 
são utilizadas em Caxias e outros municipios. 
para o fahrico do l'inho que jú ,'ae tendo 
grande acceitaçiio entre nós. 

Com a exuherancia uo rei nu "cgctal riva­
liza a riqueza do mineral, O 'Ouro. () cohre. n 
granito, rnarmorcs lindissimos, ardosias. argilas 
e o tão preciojo -can',lo ele pedra .... ãn ahi en­
contrados em aflUndancia. 

·.'\s minas de S. Jeron)'n". Butiá c Jacuhy 
acham-se em cxploTnc;ão c o carrão dellas rx-
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trahido só encontra igual. no Brasi~. ,~a, minas 
de Tubarão e melhor nas de CnsSluma. se-
gundo experiencias recentemente feItas. d 

Ao mestre com'ém, fazendo um apanha.o 
geral de toda a lição, mostrar que a Importanc!a 
e progresso do Estado ,ão decorrentes, em 
grande parte da regular rêde de estr3~as de 
ferro, das quaes as mais importantes ~av: de 

Porto .\Iegre a Urugua)"ana e ~ de Santa Mana 
ao Uruguay. Essa ultima termma onde vem ter 
a S. Paulo Rio-Grande, que li!!a os E.stados de 
S. Paulo, Paraná, Santa Catharma e RIO Grande 

do Sul. . d d' 
Hoj e se póde ir. sen·mdo-se. e lversas es-

tradas de ferro. do Rio de ]aneICo ao Uruguay, 
sempre por terra. 

LINGUA MATERNA 

CL.\SSE PRF.LIMIX.\R 

Recltaçlo - Os passarinhos 

QUESTION.\RIO 

Diga·me Marina, que nome tem o cal­
çado que você usa. 

- E \'ocê. Luiza, usa SCipatos? 
Pois se prefere usar botinas, diga-me então 

Os pa»arinhos que cantam 
De madrugada com f rio,. 
Cns cantam de papo cheIO 
Outros de papo vazio. por ~uEdith, conhece alguem que use alper­

I catas? 
(Do Lino das .h·tS). 

PAl.\\'R.\S I:: J-:XPRESSÕr.S Qt.:'f) DI::n::\t ~ER 
f:XPLI(,:\!>.\S 

madrl/gada - pouco antes de clarear ,) dia. 
de apparecer (l ",1. de manhã multo cedo. 

de 1'0/'0 chcio - bem alimentado. sem sen-
tir fome. . 

de papo ,',)'::;0 - .em ahmento. sem ter 
comido nada. com fome. 

EXPLIC.\ ..... \O D.\ Q\.'''VR.\ 

Pela manhã.' quando o 'oi ainda não está 
de fóra e p,>r isso faz f rio, os passarmhos co­
meçam a cantar. Cantam uns a1egre3. porqu,e 
estão com o papo cheio. can!am outros bai­
xinho. tristemente. porque estao com o papo 
vazio. As~im tambem sáo as cr~ança3: umas 
,ão felizes, sempre alegres~ porque nala lhes 
falta; outra'. coitadinhas! sao po.br ... falta-I~es 
tudo e me!ômo o que comer. 

QUESTIOl\\RIO 

Por que faz frio de man~lã muito cedo? I 
E' a essa hora Que llS passannhos comt!ça~ ~ 
cantar? Todos elles estarão de papo cheIO . 
Cantarão do mesmo modo os <lue comeramfbem 
e os que estão de papo I'3ZIO? Como IC~:S 
Quando scntis fome? Tende' nessa ?:casla~ 
vontade de rir. ' de bnncar: Que fanel?s, sa. 
bendo que um passarinho está <:om fome; E SI 
soubesseis que uma creança senha fome. 

11 - Elocuçio - Os calçados 

Fico muito alegre sempl e que ganho sapatos 
nOY05.· . . 

Acho-os bonitos e o meu deseja e conser­
val-os assim por muito tempo. 

Para que elles durem bastante. trato·os com 

todo o cuidado. em comprar cal-
Papae diz que tem gosto economico e as­

cada para mim, porque sou 
sl'auo. 

- Pela manhã, quando n:,'. I~\'antamos, Que 
é que costumamos calçar, :\ialr r 

- Nos dias de chuva; que deve;nos fazer 
para não molharmos os pes, ~ estor . 

- .\Iguem já reparou nas botas usadas pelas 
pessoas que montam a cavallo ? 

- Que feitio têm? . 
- Quem será capaz <le dIZer Jlor que o, ca-

,·alleiros usam sempre botas? 
- Sabe <Iuem usa tamancos, Helena? 
- 1,)e Que podem ser feitos os calçados, ~!a-

rina ? Quem os faz? 
- :\ão acham feios os sapatos ou mesmo as 

botinas que têm salto muit,o alt? ? 
- Sim, são feios, e. alem diSSO, fazem mal 

á saude. . I b 'xo Deye-se usar de preferencla o sa to ai I 

C as crianças podem até dis.pensal-o.. . 
- Agora, Luiz. que é um menmo mUlto 

cuidadoso, vae dizer-me o que fa~ todas as 
manhãs antes de ir par~ a escola. as suas bo-

tin~ ~ruito bem, engraxa-as; t,ira primeiro, com 
uma escova '"elha, toda a poeIra Que nellas se 
encontra. põe-lhes um pouco de graxa apr~-

. d e finalmente. passa durante algu.ns ml' 
~~::~o:'u~ panno de lã para que fiquem bnlhando 
como o calçario de ,·ermz. 

111 - Mode lo de exerclcio puramente oral 

o H.\IlITO Jl.\~ Ql't:IXAS 

A professora explica a lição. 
.2 Todos os alumno!', estão attentos. 
3 De repente cuve-se uma voz. 
-I E' um alumno Que se queixl de outro . 

.\ professora tem de interromper-,. 
aquietal-o. E 

6 Oahi a pouco outro aluml10 se- queixa. ~!ão 
a fazer-lhe caretas. 

I Todos se voltam. 
~ .\ pro [rssora intcrromp;-se ue .1l?\'O e ml1-

guem se interessa mais ,Pela lu;ao. _ 
\' ota - O habito de queixas e reclamaçoe~ 

é f~"'IU"nte na escola. A professora aproveila,:a 
um desses momentos para Chamar 2. attenç~o 
dos a\umnos sohre os incollvemente" desce mao 
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costume. Encaminhal-os-{Í de modo a fazerem , 
um resumo do it,cidmte e depois reproduzirá em 
ordem lagica as diversas observações. 

11 - Eurclclo de obseruçlo e .ocabu larlo 

OS SAPATOS 

CL\SSE FLEMENT \R 

J - Leitura e recllaçlo - .Joio que ri e .Joio 
que chora 

I 
João que ri e João que chora 
são dois typos di fferentes; 
um feliz, outro caipora, 
mas, em summa bons parentes I 
João que ri ah I ah ! ah I ah I 
leva a vida ao Deus dará I 
João que chora anh ! anh I anh ! anh I 
faz assim de~de manhã I 

II 
Logo cedo, ainda na cama, 
principia a bella festa : 
um a rir nada reclama, 
a chorar o outro protesta I 
João que ri - ah ! ah ! ah I ah etc, 

III 
Xo collegio recomeça 
a mesmissima tragedia 
- cada qual tem sua peça 
um é o drama, outro, a comedia 
João que ri - ah ! ah I ah I ah I etc. 

IV 

E. afinal. nesta cruzada, 
vão o~ dois a Vida á fóra; 
João que ri, na gargalhada, 
na lamuria, João que chora I 
João que ri - ah ! ah ! ah ! ah ! etc. 

DOMINGOS MAGARIAOS 

PALWR." E EltPRESSÕE5 QVr. DEVEM Sf.R 
(XPLlCADAS 

caipora - infeliz; 
I t1.'(J a tida ao Deus dará - passa a vida des-

cuidado; 
protesta - zanga-se; 
tragtdia - barulho (fig.) 
cada qual te ... sua I'e,a - todos dois mostram 

seu genio; 
11m I o drama, o outro, a comcdia - um é a 

tristeza, o outrQ é a alegria; 
cruJlada - lucia; 
a ~';da a fóra - toda a vida; 
lamuria - queixa; 

Res'H/,irJ o professor li poesia. 
Dou.i meninos com o m(smo nome c em 

nada parecidos I Vive um sem aborrecimentos. 
empre alegre. ás gargalhadas , vive o outro 

sempre triste. a chorar desde manhã até á noite. 
Lago que despertam percebe-se como são di f­
ferentes: O primeiro e,tá satisfeito com tudo, (l 

segundo de tudo se queixa. ""o collegio o 
mesmo se dá: o que a um agrada, não pÓde 
agradar ao outro. E, assim passa rão a vida: J oão 
alegre e João triste. o primeiro querido c pro­
curado por todos. o segundo aborrecido e por 
todos censurado. 

!\ota - .\ llfo(es!'()ra (ará ~om que os alumnos 
observem o &eu calçado. denominem cada uma da' 
partct componentes e lhes appliquem as qualidades 
adequadas. 

a) partes e qualidades: 
A pOllta 0" bico fino, largo arredondado; a 

pOllteira ou biqueira envernizaaa, pospontada o 
calcallllar reforçado; O talão I esistente. pospon­
tado; o salto de sola, baixo, alto; a sola grossa. 
fina; a pãlmilh4 de couro, de lã. delgada, es-

, pessa; o rosto ou empenha e a pala finos, bem 
esticados; a gaspea arredondada; os enfraques 
concavos; os atilhos ou cordões de seda, de al­
godão. 

b) cspccies ~ horzeguins. botas, botinas. 
chinellas, galochas; abotoados, de fita, de cor­
dão; de verniz. de pellica, de cordováo, de be­
zerro. de couro de cabra. de panno, de duraque. 
de IlI, de borracha, 

c) Cllid(j(/"s COIII os sapatos - limpaI-os. en­
graxai-os. deitar-lhes meia ola, concertar-lhes 
o salto. não os tirar do pé amarrados ou abo­
toados, não arrastar os pés ao andar, nunca 
esfregar os sapato um contra O outro. 

Noçlo dOI nomel, qualidades e acções 

Para motiyo de'!:ta aula. de\"(' ('I tamOldo um dOI 
meios conhecidoA da criança: a ca~, a ClC'oll. o jar­
dim. o vestuario. • meJa .•. 

I~x ; 
-- Julinho, onue e.t.í \'ocf' 
- Na escola. vroreuora. 

.. E onde eatava antn de vir para a u~ola? 
- Estava em casa. 
- F. vocr, Mercedea? 
~ I'; você. Luizinho? 
Então. n('5 tooO! temos uma cua de onde uh imo. 

para a ucola ~ para onde vamo. depois da aula, nl0 é, 
Mariuinha? 

- Bem; alora Jose \'ai me dizer ~i. quan1lo está 
aq'li. lambem est.i numa casa. 

- Eltou. sim senhora. 
..- Está, sim, a di(fcrença. e que e ta é a casa da 

t',col. e a ('asa em que moramo. é a l1o.~a habitaçio. 
('uviu ? 

- X~O sabe, . Kair? Diga ent10 comlUigo: ha·bi . 
h·ção. F.' O nome da caq onde mamie hca todo fi 
dia e flapae chega, á noite, para de eançar. 

Diga. Joanna, voce vc nesta casa alguma cousa Que 
til sua lambem lenha? 
• - Sim. aenhora: porlU. janellu. parrO.e,!;. 1«10, 

Ilortau, vidraças ... 
- r: o logar onde encoatamos o. pés , J)~1inda? 
- Chão, nlo ~, profcssora? 
- }\ao t em Outro nome, Leandro' 
-Soalho. 
- Muito hem; então. , odas as cous",' I~m nome, 

1110 é, J08~) 
Quando voee tem ff'de O que c que .Ierl~ a l1Iaml~ ? 

Apa. • 
- Bem; mas li você nl0 lOubelSc dizer o nome 

a~~rt~~~ I.:lu~,~:~ :v~~~~ {1~"i~li~:r q\~:~ad:d~oua:aé t~r:mui~ 
nome. 

Tamue:m (,uando ~u quero cha.mar você, tenho (IUe 
dizer o §cu nome •.. 

- Os animat'5 tem nom~. Jorl"e! E as plantas ~ 
- Que objecto (o e.te qu~ tenho no dedo? 

tlm annel. 
-.E llto (IUe está mettido aqui, c 'lrilha ) 
-Uma pedra. 
- Todu ai I)tdru no eg-uaes, Annha? Esta J,e· 

dfa é COmo aQ.ucllas que \'occs vê-m nas rUal? 
- ... ~ão. senl lora; afJ\lella!f !l1o feias ~ peJadu. 
- E esta? 
-.Ah ! esta i: bonita. 

E a cõr, t: a lUesma? 
Ou~ côr tem cita pedra, O.walclo) 
- Tem a cor verde. 

Você" nunca ViriAlIl I)edra honital animo de 
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o'Jtras côre,? Por exemplo, si tiver a cõr do sangue, 
I\melia, luá . .. 

- Vermelha, profusora. 
- E a côr do cêo, Stm nuvenl? 
-Azul. 
- Bem; você conhece alguma eousa. da côr deua 

pedrinha, Deborah? 
- As folhas das arVOre$. 
Muito bem; as anafes tambem tem nomel, Carlol ? 

Diga. o nome de algumas an·orcs, por exemplo, a ar· 
vore que dá manga._ .• 

- Mangueira, professora. 
- E a que dá cajús . .. 
- Cajueiro. 
- Orlando, a manga e o cajú sã.o fruetol gostOlOs ? 

Que gosto tém? 
- São doces. 
- E quando estão verdu? 
- S10 azedOs. 
Julinbo, si voce pauar perto de um cajueiro car­

regado de eajús e quizer chupar um, que é que faz ? 
- Tiro da arvore e chupo. 
- Bem j e si "ocê gostar muito e quiur ainda 

('hupar dois ou trts quando chegar á casa? 
- Guardo e levo para casa.. 
- Bem i entio os meninos podem fater muitas 

outra. cousas, não é, Alice? Mas, ha cousas que 
mamle e a professora não querem que o. meninos 
façam; Que causas são, lIeitor? 

- Brincar na rua; pedir as causas á mesa; con· 
versar na aula; jogar papel no chão .. . 

- Antonio, si e\l quizer escrever o &Clt nome no 
(Iuadro negro, que faço? 

- Pega no giz e escreve, professora. 
- Agora , attenção: voch Já cabem Que todos 011 

sues têm nome; já viram que não lâo todos eguaes, 
ha s~mpre alguma differença, por exemplo, Pedro 
tem a côr da pelleegual á de Joio? - Pedro é 
moreno e J 05.0, Lydia? 

- Joio é daro. 
- Lui:t é do mesmo tamanho Que Julio, Kair? 

Rua~e:ar:ra:ai:u:lt~a~bcm isso acontece com as 
plantas e com todos os animae.? '\5 arvores nio são 
todas do mesmo tamanho, nem ai pedras ~. assim, 
todas as outras cousaL 

-:M macl t diga o nome de algumas anores gran· 
dei; de alguns animaes pequenos; de al~mas coubs 
bonitas ... 

- Jorge, vocr vai me dizer o que acontecerá a uma 
penoa que n3.o se alimentar durante muitos dias ou 
que não respirar durante muitos minutos? 

-Rita morre, professora. 
- L, si fiz.crmos o mesmo a 1"In\ animalzinho qual· 

quer? 
- Tambcm morre.. • 
- Agora, responda-me, LUlu: as plantas morrem 

como 05 animaes? Si arrancarmos uma roacira do 
jardim. que acontece ~ .. 

- EUa fica lecca e morre, não é? porque isso é 
o mesmo Q'1e a impedir de se alimentar c de res· 
pirar. Já n5.o acontece o mesmo com a pedra, o ouro, 
o barro ... porque não precisam de alimentar·se n~m 

de ~~~~~. vocrs sabem que, si nós deixarmos de 
alimentar e de respirar, morremOIl, não é? A, plantas 
tambcm. Ora, entlo, Quer isto dizer que, emquanto 
n05 alimentarmos e re"lpirarmo5, cItamos vivos, en­
tendem? E' por isso que os animaCI e ai plantas cha· 
mam'le: .ercs vivo.. O. outros, que nlo vivem, tem 
o nome de - seres brutos. 

Luit. vocr conh~e alguns corpos Que não precisam 
comer n~m respirar? 

- Conheço: o ferro, a areia, o cimento ... 
- Bem; VOC~I já repararam que uses corpos tam-

bem nlo podem fazer nada? Os homens é que delles 
se utilizam. Vamo. vrr o Que se p6de fazer com o ferro, 
Alice' 

- Facas, chavcs. machados ... 
- Para Que serve a faca? 
- Para cortar pio .• . 
- E • cbave? E o . machado ? 
Tudo isso são causas que nÓs fazemos, não é ? -

cortar, f«har, partir ... 
Que mais ainda podemos fazer, Lui!.? 
-Jogar, escrever, lêr ... 
Observatão: Todo assumpto não póde nem deve ser 

d:tdo em uma só liçlo. 

MOPELO ot EXERCICIO OUL 

Chame a porfessora a attenç~o das crianças para os 
objectos que e5tl0 aobre a sua mesa e faça-a. dizerem 

015 respectivos nomes (tinteiro, canetas, regua, ~)apeJ, 
tymano, livros ... ) 

A com~ar pelo ~ntido da vista, deve fa.ECI-as co­
nhecer as qualidades de cada objecto; (tinteiro: pc· 
queno, grande, claro, escuro, bonito, feio .... ) tinta: 
a!.ul, vermelha . . . ) regua; (comprida, curta, leve 
pesada ... ) pape1: fino, grosso, branco.. . (vista e 
tacto). Fat:endo·as ouvir o tympano, chamar·lhe. a 
attençlo para 05 objectos que produzem 10m. 

.Em seguida aos nomes e ás qualidades, faça. as 
crianças diurem a utilidade de cada objecto. 

Conhecidos: nomes, qualidades e utilidade dos ob· 
jecto5, encaminhal·as a formarem pbrasel. 

Exemplos: - Que qualidade tem a penna? 
- A penna é leve. 
- Para que serve a penna? 
- A penna serve para ea.crever. 
- gue qualidade tem o tympano? 
- \ympano é lonoro. 
- E, para que serve? 
- Para chamar a attenção dOI alumnos. 

CLASSE MEDIA 

VOCABULARIO, CRAMMATICA, ORTHOCRAPHIA 

Dlctado e recllaçlo - Ser bella 

Ser bella .. , Quando ao teu espelho deres 
Esse furtivo olhar, que é o teu peccado, 
- Mais uma vez querendo confirmado 
O dom que a todos os demais preferes, 

Ah ! não te iIIudas ! Loucamente queres 
Ficar tranquilla por saber saciado 
Esse velho desejo in contentado 
Que é o torme-nto de todas as mulheres. 

Sê beJla. Não da futil formosura 
Que a chamma das paixões mantém accesa, 
Nem da belleza tragica de Helena; 

Mas da ou tra, que é mais rara e Dobre e pura. 
BeBeza feita de pudor, beBeza 
~fodesta. boa, maternal. serena ... 

]ONATHAS SERRANO 

SIGNIFICAÇÃO DE PALA VIlAS E EXPRESSÕES 

fllrlivo - dissimulado, f ingido. 
peceado - defeito, culpa, falta. 
cOll firnwd o - comprovado, certificado. 
do", - dadiva. 
10llca,ne"te - irreflectidamente, imprudente-

mente. 
saciado - satisfei to. 
incollle/lfado - que nunca é satisfeito. 
10rllltl,lo - tortura, soffrimento. 
fulil - leviana, frivola. 
clJOlll1lf" das Paixões - gosto muito pronunciado 

que se sente por alguem ou alguma cousa. 
manté", accesa - ex<:ita, irrita, exalta. 
bcllc::a Iragica - formosura funesta, fatal, de­

sastrosa, sinistra. 
Helclla - princeza grega, celebre pela sua bel­

leza funesta, porque foi a causa da guerra de 
Troya. 

rara - que nãG é frequente, não é vulgar. 
1Jobre - que revela elevação moral, sublime. 
pura - innocente, virginal. 
belle::a feita de pudor - beBeza recatada, bel­

leza occulta. 
",odesta - simples, despretenciosa, sem or­

gulho. 
maternal - (fig.) affectuosa, carinhosa. 
serefla - pacifica, tranquiBa. 
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:\ão te illu,]., - diz-nos o )loeta, (Iuando 
diante de um espelho reconheceres que és b.lla. 
Não te julgue, feliz por veres satisfeito um 
desejo que a todas "3S mulheres tortura - o de 
ser beBa e por isso ser admirada. 

Sê bella ... sim. ~ê hella ... Deixa. porém. as 
fri\·olidades. que te dão uma belleza passageira 
e grande numeTl) de admiu.dores. 

~ão queiras tambem a helleza tragica ,Ie He­
len ... 

Prefere outra muito mais rara l' sublime. 
toda feita de bondade, de mode,tia c de meiguice. 

Obsen'l1(;O - Explicarú il prof es<;ora f) $en­
tido moral do soneto. 

• \ vai,lade. a {aceirice exaggeradas são cou­
sas naturaes lia mulher 'lue não tem intelli­
gencia culu e () espirito preparado para um 
ideal mai, suhllme. l~' o grande peccado da mu· 
Iher que tudo sacri fica ao desejo de 'er e pa­
recer hel1a, á mulher cujo maior amigo é o 
espelho, Que tantas vezes lhe mente, tantas 
nzes a illUlle! De\'e pretender agradar, não 
pela funesta belleza phy ·ica. que tão facilmente 
desapparecc, sem deixar tranquillidade ,J'alma. 
i,elleza que provoca admiração, mas Que des­
perta rivalidades e odio tão profundo, I UmJ 
outra bellez.a deve desejar a mulher: a que res­
pira modestia. recato. hondade. carinho e paz. 

Exerclclo de redacçio 

.IO.\U \Jl'E RI.: .Io.io QUI CIIOR\ 

(O mesm,) assumpto da classe elementar) 

O profe%or explicará () pensamento moral 
dos versos da classe elementar - a inutilidad~ 
das lamurias, que am'llIentam a energia e fazem 
de uma existencia. ás "eze< ditosa, um teneoroso 
drama imagina rio. 

RESL ~10 1-: :\1 PROS.\ DoS \"ERSO~ }'[[TO N:lOS 
\LU"MNQS 

.\Iodelo 

Quão di fferentes são eS'cs dois que têm. en­
trdanto, O mesmo nome! Um leva existencia 
folgada, pa5sa ~l vida a rir sempre, sentinrlo-sc 
feliz. O otUro chora, da manhã á noite. triste 
se-mpre c sempre sem oonsolo ... \ 0 primt'iro. () 
amanhecer a figura-se uma brilhante festa . Que , 
pesadelo é para o segundo o raiar do dia! Um 
ri. contente. e o outro protesta e chora e no cal­
legi'O - actores ambos - desempenham o seu 
papel diverso: um 11a comedia e o outro no 
drama. A. sim, pela vida á fora. seguem rumo 
diverso: João Que ri, gargalhando alegre, João 
que chora eternamente triste! 

Conhecimen to, exc lusivamente pratico, do 
s ubstantivo 

- l)i~ól -nte'. RI y. filie "i: \'0 '(; quando \I.:lll de l"a!!ia 
para a escolól? 

-l"lS<l~, planta., p~dras. allimau ... 
- F.. de'IJuí .. qur VOCI! a1lui chega, que vê ? 

\ 'tj,) 0" alumno5. as )Jrofe!oi'lora!l. tnC!1!I31, cartdras, 
tinteiro •• (Ol.ll'rIlo" quadros l1l'tlros • •• 

- Pedro, de qUl' é feito e.te alfinete? 
- De ouro, professora. 
- E o gradil dos jardins. Julieta? 
- De f~rro. = bOeM'-i)r~~a.q~:ãoé é~·t~r:r~~. ~ue tenho na mão? 
- E' sim. (' voce sabe o que são o {erro, a prata, 

o ouro, o chumbo, a platina? 
- São metano 

aca~~~~~~ (l~e"fdtar~a~~, c:~:;.Çã~~e t:~~osis~u~e tJ~: 
U!'I f tias. .. ,ra~. dt· agora em diante, C'111 ve7. de di­
zermos cOI1~ao;. "'amos diler : 5C're,;, comprehendem" 

- llmani. um animal é um !!ler ? I': uma arvore? 
E O granito? E o zinco? . • 

- l';nt30. 05 al1imaes, a plantai nu ve.etaes, as 
J~dra •. 05 metaef>. que do Orf'!ltt'!'I ? 

--São I('r('~. pro(e!l~ra. 
- Diga·me o nome de a11Z"Uln o;er . .. \melia. 
- :Menina . 
- F.!IItá )'('01; voei.. Olhem agora 'Iue toou ser tem 

nome •.. 
- O nome !IIervt' para c1ifft'rençar \1mcr d • ., outro. 
Por ·t:xCTllplo. Lilah, !;i yocê nlo 8Oubt'l~e o nome 

daquelle animalzinho que mia. tem o pello macio e 
aosta df' pU""t'ar pelo telhatlo. como o;e arranjaria. 
fluanelo qui7.t'ssc (alar nelle? Ilavia de fazer como eU 
flI. agora: <tinr uma J)()n;;:,ão de eom~al. .. ~fas o 
I>jalma vai ,linr já. com unta palana Só, que animal-
7inho f ~''1('. porque sahe u nome delJe-. 

Vamos, Djalma. 
-E' o ,ato J 
.\gora. voei" prcciaalll allrender que o nome dos 

~cre-~ chama'~e - fmbstantivo. Tanto fal dizer IlfJmf', 
como !IIuh!lltaolivo. 

.\I,ilio, eo,"(, \.~ o nome disto que estou ulurando ? 

- ~~;ãO. gi.t lo !lublt.mtivo: não to) 
- I ~u 8(, e!'ICrrvo com aiz? 
- .,no, '1~nhora; com a I,etlllil. e o lal'is t.ambem. 
-...... Sim; l'('nna e lal'l'I !'Ao. portanto, nomes de 

outras eou as; Oll. como foi me~mo que r-lI disse, 
que tambem I'C' chamam o. nomt'1'. Phil~on 1 

- Substantivo,. 
Iliga·mto algull!1i substantivo: ,·ocê mesmo. 

- Papel. brinqueflo. homem, rnr-níno. sala . •. 
- He-m i ('01 noslla c1assto ha menino!ll e meninll!l; 

tJuan.lo ('li faço alguma pugunta diao o nome do 
menino ou menil1a a <Iuem interroao. Si n~o fiz:es!4t' 
a~sim. nenhum 111('" rr:-fõpondt'ria. porque n50 u.heriam com 
filiem eu fala\·a. De mo.,o filie, ha seres que, al";m de 
terem () nome que ser r- a tOllos flue ,ão mais ou 
mrno!ll parrcidoll. flreci!!larn dt' outro qut' m ostre melhor 
a diHennça entre -ellt's. ' 

Eu nào poderei cli7er a'(ui: menino, venha ao quadro 
nca-ro .. porque nenhum de VOCê-1 8~ levantará. pois 
('u nào disse () nom~ do menino que chamava. 

..Car10,,". que e(Jade tem '\."(x·c? = ~nl:o:~nnl;'!lfr?~r~~. ora. 
- .:\lhertv. por que '1 o Carlol C'" o JO!le re'pcn· 

deram á!l minhA!'! pergunta!? 
- Porf(ue a "('Ilhora .ó di .. e () nomt' fleHe. ... 

- E li "'U cti~~t'r: mCninllti. attençlo : faln .. /, com 
dois ou trel alumllO!I ou ('"om toclo~? 

- Com texIos, .im 5euhora. 
- MUlto hem; então. f'Me nome' - melli!1() - Rn:e 

a todos VOCCI; o mesmo !!Ir- dá com as meninu. os 
homen l, as moças , .. Julia c uma menina. LUlla C 
outra melllnA, Ulah tamlK"m Í' uma menina . logo eltr­
nome menina t: tanto tte Julia como de Luiza e cte 
Lilah. n:lo to. Franci!llco? 

Pois hem; «1.1ando um nome pertencf' a mais de 
uma pe!il!lioa ou ('r\'e a mais de um ler. cliz-!lt' que ê 
- t'ommum -- a e11el; portanto, o "uh.tantívo _ 
lllt'lIina - i um lubstantivo commurn. 

DIga. JOÃo, outrOS slIh"tantivo!l (IUl' .. in·am a tnllitO!l 
liere' : 

- .. \n·urr. tinteiro. part'dr. {"asa . 
- Como +ilt' c-hamam mr,mo, C!III;,t' , t;\1b"tanti ... us. 

C4r101 ? 
-Commull!'. 

.. Muito hem; ha sul,stanli ... o , pOrtlll. (IUe per­
tencem só a um ,er como, (lor t'xemlllo: Bra!llil. lu­
glat~r1'la. Jf}~t" •• f.ui, • . _ T·:. como a" couu. que per­
tellctm I,) ;& um Sf"r dizem·!ioc Ilrnpria.. d(,I~~ aere!ll, 
101t·, Luiz. Inglaterra. nra~i1, tOft,.!'; Oj Ilomd das 
peS!illoa!ill, I)ailt·~. ~tt· • chamam·~(' - suht;tantivol; pro· 
Ilrios. entendr-ll1 ? 

Cada pt'!iSoa tem \lm numt.' jlue pertence .ó a eIl.; 
as terras. ali cidades. 'os rio!l, O~ mare!ll, tamh~m . Cornu 
"e- chamam t"~te!t ~uhu.nti,·os, 1.ucla· !laranã. ",[.máo~. 
Europa. Oceano .\tlantico? 

..... Chamam , ~ '\lbstalltivo~ IlrnJlriH~ 

,\ E:-;(.OI.A PHL\L\ H IA 

Pooe acontecer terem duas pessoas nome egua). 
Vocês já repararam que. quando eu digo só: "'!o'cao. 
cisco !"' OI dois meninol que tém o DlC"lmo nome Je­
,'antam·se juntos? lIas. si emendo logo: - Francisco 
Rezende I - só esse .Iumno ac6de ao meu chamado. 
Vêem vocês. assim. que o sohrenome vem ainda ajudar 
mais a (Ie tacar os 

Ezercicio - Em um trecho lido ou dictado dis· 
tinguir os suhstantivo," communs e proprios, reCOr· 
dando a eXI)hcaçAo dado e em ~g\lida dizer diversos 
substantivos por as!>Ociação de I"ê~. 

Ex. : 
- eco (e"itrella!', nuvens, lua. arco-iris). 
- Mar (nano. onda .. peixes. marinht'iro) . 
- Jardi.m (canteiros, f1orel. grama). 
- BraSil (P . • \hare," Cabral, .\mazonas, Rio de 

Janeiro. D. João \ ' 1. .. ) 
Geographia - (ric. montanha, lago l terra). 
Guerra (soltlado, e9pada. sangur . ... ) 

.loias - ouro. prata. hrilhante. e.~mcralda . .• ) 
~Iua (I'rato~. garratas. toalha. garfos. ,) 

CL.-\SSE CO~[PLafE~TAR 

Dlctado e recltaçlo - A dór 

Não te maldigo. dór ! Não te maldigl ' 

por mais profunda. pClr mais terehrante! 
És a força creadora. o braço amigo 
que me conduz e ampara a cada instante! 

Para muitos bem sei - és o castigo. 
a maldição que vem de um eco distante 
Para mim é~ a sombra. o doce abrigo. 
a redemptora cru. santi ficante ! 

És o estimulo ,lo homem sobre a terra! 
Alma Ilaren, do amor. da fé. da crença, 
de tudo Que de ~rande a vida encerra ! 

Não te maldigo, dór! Por mais intensa 
- oh ! e,phinge Que o mundo assusta e aterra !­
és a pyra em que o bem mais se condensa ! 

D OM INGO S MA GARIII OS 

(Do li ... o ".\Iguns sonetos") . 

EXPLlCAÇ.\O DA I'OESIo\ 

Por mais aterrorizadora Que sej a a dór. pôde 
para alguns ser uma fonte de energia. E' certo 
que quasi todos a julgam um anathema. uma 
condemnação e por i>so odeiam-na. repellem·na, 
succumbem muitas vezes sob o seu dominio. 
Outros. porém. mai, raro'. "<'em no soffrimento 
a redempção, a cruz Que eleva e ennobrece. 
Esses a julgam um estimulo para todo, os 
grandes emprehendimentos da exi,tencia e -
por mais profunda Que dIa seja - veneram­
na como a um cadinho onde o bem se acr)'sola e 
purifica. .. 

Sfr..:\"lfJC \Ç .\O lH·~ .\LCl':\S. TER~IOS 

terebral/te - acerba. que produz a .ensação de 
uma broca a penetrar no;; sentidos. 

estimulo - inccnti\·o. 
/'arCIIS - gemea. 
rspl,il/!le - cousa impenetra\·e1. 

TRADUZIR EM PROSA O PE!'/SAMEXTO DA POESIA 

Canção do r io 

(Musica do Maestro . \ Ih. N epomuceno) 

O rio canta sereno 
dentro do bosque sombrio. 
Que ·melodia! Que threno 
vae murmurando esse rio ! 
Leva no espelho das aguas 
toda a verdura dos ramos 
e a mais saudosa das maguas 
<IIesta canção que escutamos ! 

Sae da penumbra da matta 
,para o esplendor da campina; 
parece ao sol que é de prata . 
mas canta a mesma surdina ! 
Reflecte a immensa turQueza 
do céo que brilha e deslumbra, 
mas guarda a vaga tristeza 
dessa virente penumhra! 

Como é saudoso e plangente 
esse murmurio do rio: 
leva na sua corrente 
a alma do hosque sombrio! 
'Parece ao sol Que é de prata, 
reflecte o largo horizonte, 
mas a saudade retrata, 
a nostalgia da fonte! 

DOMINGOS MAGARIIIO S 

, (Do livro ,. Para dizer e para cantar'). 

Modelo 

~fanso e manso vae correndo o rio. Retrata 
na placidez das aguas o verdor das frondes e 
vae cantando á surdina saudades e maguas. Bem 
longe está a floresta sombria e canora. nem se 
espelha mais na lympha crystallina o capitel das 
palmeiras. São as f10rinhas do prado Que se 
debruçam risonhas na limpidez da corrente. 
O sol dardeja e parece de prata a .operficie ar­
gentea do rio. 

No emtanto, manso e manso vae cantando 
a mesma dolente melodia. 

E' Que o rio leva em suas aguas a alma da 
floresta sombria que inveja a claridade do céo. 
De que lhe serve reflectir agora o azul do fir­
mamento si lhe ficou no seio a nostalgia da fonte 
e o sentir merencorio do bosqu e;, em Que S1lrgiu ? 

Retrato moral de uma menina estouvada 

Observae-a em aula. durante o recreio, em 
passeio, etc. 

Que reflexões vos inspira sua conducta e 
que conselhos lhe darieis si fosse vossa amiga? 

'\PRCCI.\Ç.\O I)() CARACTER D.\ MENI!'/.\ - E' 
tagarella. lê alto de mais. perturha as companhei­
ras nos trabalhos. interrompe a todo o mo­
mento as explicações da professora, perturba 
o silencio que reina por occasião dos excrcicio~ 
escriptos, movimentando-se na carteira ou dei-
xando cahir ao chão a caneta. . 

Em passeio procede mal, attrae sobre si os 
olhares dos transeunte,. faz observações mal­

I do,as. 
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Na familia põe tudo em desordem, falta o 
respeito aos paes, distrae-se á custa dos irmãos 
e criados e zomba de seu despeito ou colera; 
perturba as refeições por sua impolidez. 

Póde-se ainda observal-a por occasião de 
uma recepção em casa ou de uma f esta intima; 
em casa de amigos da familia; é pouco re!ij>ei­
tadora das pessoas idosas. 

REFLEXÕES - Os alumnos deverão falar das 
causas de tal desembaraço, dirão que é uma 
consequencia de seu egoismo ou que é o re­
sultado de um sentimento de vaidade que a leva 
a considerar fraqueza o procedimento opposto. 

E' voluntariosa, escrava de suas proprias 
fantasias e torna-se insupportavel a todos quan­
tos a cercam. 

Co .. SF.I,HOS : - Si tiveseis uma amiga em tae. 
condições, seria preciso que lhe fizesseis notar 
a fadiga que, com esse procedimento, causa aos 
que a estimam. 

Não poderá assim conquistar nenhuma af­
feição duradoura, preparando para si mesma 
um futuro in feliz. Devieis aconselhal-a a I,er­
guntar intimamente si está contente com sua 
conducta. Dir-Ihe-ieis que si fizesse um pequeno 
sacri ficio procurando mudar o modo de pro­
ceder, para agradar áquelles que a estimam, 
sentir-se-ia melhor, certamente; veria dissipar­
se, pouco a pouco, os senti'mentos hostis que 
despertam sua presença; gozaria. sem duvida 
da incomparavel ventura <le ser querida po; 
todos. 

Observarão - Será necessario dizer aos 
alumnos que, tratando-se de uma pessoa cujo 
estouvamento tem por base a vaidade, deve ser 
evitada toda e qualquer palavra que lhe possa 
ferir o amor proprio. Deverão trataI-a como 
amiga, com todo o carinho, afim de que suas 
palavras lhe toquem o coração e consigam o re­
sultado almejado. 

Id •• da propoalçlo - P'uncçlo do verbo 

- Aneeto, ucreva uma phrue qualquer com o 
lubstantivo - reloaio. 

- O relogio marca horas. 
- Bem; ma., para, você dizer isso, primeiro peno 

de~C:i~: eF:~~~. an:~a f~t~a ou, melhor. o seu juizo e, 

V~jamoJ. a.or., que juizo forma o Alberto do .ub· 
ItanUvo - alumno. 

- O atumno utuda portu,xuu. 
da -;;r~}~uo-::,hor i dica·me, lexandre, alluma COUta 

- A profestor. 'ai •. 
. - qra, elUo. v~ndo voeis como lempre to pos­

Ilvel dizer, enunCiar por meio d~ palavras. aetUmO que 
p.ensamo.. ~u, o qu~ 6 necusario ~ que saibamos 
dlur, enunCiar por meio rle pala.vras. aqu1110 que pen­
lamos. Mas. o que é necessario é Que saibamos dizer 
0. nosso juizo ,de maneira que fique bem comprehen-
• ,.el, bem ~xp1tca~o, por exemplo: O passarinho canta. 
AI'?ra, .OCC'5 precIsam saber Que nome te dá ao jUilO 
assim expresso - chama·se propoliçlo e, tambem, 
oraçlo. 

F.;ntlo, quando o Alberto disse: 
-·0 alumno estuda portuguez", formou uml ... 
Reparem agora o seguinte: .i elte tivesse dito e6: 

-·0 alumno... entender-.e·ia o que queria dizer? 

De certo que nlo. E •• li o An.elo houvesse apenas 
dit?: "O r~I0r!0"'" hora. e eu: ° pauarinho, .. 
terlamOI enunciado b~ O nono juizo? Nlo; nem 
tlN. f6rma. poder-te-Iam chamar - propo.iç6ea. 

-Jo.6, que palavra faltava á primeira? á .e· 
l'Uoda ? á terceira? Que do essas palavral? 

- y~m .,ocês, portanto, que nio podemo. formar 
prop.oslçôea lem ve~bo j cada oraçlo tem um verbo . 
E.. II a eua.s proposições faltasse o verbo nlo tef'iamo 
dito o que faum o alumno. o relogio e' o pasurinho. 

=J-?~:d:~:t o a]umno, Manoel? 

- Sim; ma., eu po$lO fazef' outra per&,unta: u· 
~~~~dao :l~~a P~~~':'. voei. sabem que, quem e.tuda. 

- Eltuda portu,un. 
- E que faz. o puurinho? 
- Canta (não é necesuria outra vergunta). 

. O verbo ~, pai., ,:"uito importante !Í propo, 
slçAo? Póde ba,:er proposlçlo tem yerbo? (insiltir). 

- Podemo. dizer tambem: o vapor e o f 010 quei· 
mam, Que faz. o vapor? - queima. E o (ala? .. 

Loao, ambos queimam. 
_ Já nlo poderiamol dizer, IÓmente, ~em no. refe­

rirmos a alguma COUIa:... queimam. 
Preciqmos ter a irléa do que é que queima: - o 

,'apor e o foJ'o. neste e::.:emplo. 
. Viram voces que, na proposiçlo ha duas partu 
Importante.; a primeira que vai do principio até o 
ver!>o e a leirunda Que comprehende o verbo e tudo o 

j::dim~uSe:rete!~e'du~:r p~~e::~tJ~ll:: rosa perfuma o 

- l.- A rosa. 
- 2.- perfuma o jardim. 
Que é que perfuma o jardim, Joio? 
-A rosa. 
- Que se diz da f'Ola, P~ro? 
- Diz-se que eUa - perfuma. 
Quer dizer que a f'01a tem a propriedade de per­

fumar; tem cite predicado, nlo é 1 Ma. nlo poderia· 
mos dizer só a ... im: - - a rosa perfuma, nlo é? Preci. 
lamOI declarar o que dia perfuma porqueJ quem per­
fuma, perfuma alguma COUM. 

- Que ~ que a rosa ptrfuma; qual é o objecto 
perfumado pela rosa, Aldroado '1 

-O jardim. 
Outro exemplo: o tempo COrTe. 

iat09U~o~e~ue corre? - o tempo; loao, o tempo faz 

Pois bem: fiquem sabendo que, na oraçlo. a1uillo 
que faz ou .offre alguma couu, chama·Je I\,jeito. 

~3ant~~;~'sa oraçlo qual é o sujeito? 

- E, que faz o tempo, ou: qual é o predicado do 
tempo? 

• -Corr~. 
Outro ex: 
- O menino preauic;oso. 
Pergunto, Alberto, quem é que ~ ... 
-O menino. 
- E que se diz do menino? Dil·ae que elle f 

.Iaum. cousa_: - preeuiçot'(). 
. EntlC? ~ o m~n~no I p~el1liçolO -. 10'0, quem é. 
;uiç~.~m~ p7edi~!~!~: e. du·se do menino i.to: é pre-

EXERCICIO 

pio ~ professora dará alguma!J propo.i~ôts. por exem­

- As utrellaa bf'ilham, 
- A terra ora. 
- A _rua refr.esca as plantaI- }"ari os alumnos 

responderem 6.s perguntas: 

ao';;; ~u~~5! ~~e. ~~z a .cçlo de .•• ou: que é que 

a a;~a (lu9.i:o.f que fu a acçlo de refrescar? -

Procedef' do mesmo modo para o predicado pe. 
cuntando: que faz a aaua? ' r 

- Refresca .. plantai (pr~icado). 

~h.mar logo a att~nçlo para a ultima parte do 
r.redlcad~: - a. plantas. (objecto f'_ucado ~Ia acua' 
01'0. obJecto da proposu;lo. ' 
, Separar, por Om traço de unilo, o lujeito do pre. 

dlCl1do nal orações aeauintea: 
- A luz. impressiona a yilta. 
- A. a.c. lorJ'eam. 
- O menino ama lua mie. 
O estudo ennobrece o espirito. 
Elvira IOlta de manJ'L 
Luil e Jor,e, jOlam foot·ban. 
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CL.L;;E ELDIL. T ,\ n 

SEGt'!'DO AN. O 

$ommnr r rliminuir nllmt"rr" rlt '1 t' 3 nl!Jarismofll 

EXI'LlCAÇ .\O. 

1I ,. ria: ~ I ... 317 + "OI + ·tO, 
011: 719 + 3- .... ~9 + ;;;, + !l16. 

Poro ultimar numero..:. de UO\l:-o 01. nlOh :11~arl ... 
mo"'. l' l'reciso di .. pol·o ... com Cllidndo lIn dt'oaixo 
dos ÚUtro~1 ~crt\"rIlf10 3 ... unit!nrlcs ahaho da .. 
unhl:ld(· ... , 8 dezclla .. alloi"o lia ... drlcna ... , R cC'utc­
n:1 .. nlJaixo das centenas. Por b:úxo tto ultimo IlU­

JIlrro IH1~5a·&6 um traço parn ~el'aral-I) "0 ll· ... ul~ 
la(\o. 

EXt."I·l.O~ = 

!\OTA - ~a c]!) ..... Q elementar não convem en· 
trar em maiore ... e,plica~õc, a re~reito do .. re ... crva"'. 

lI) E,I.., operação cujo ,ignal é + (mui,) 1"113-
ma-~e AnolçAo e f"ml're~a-se toda \.ez que é flf'C("­
sario reunir (lou .... ou mais nUlIlcros cm um ... 6 O ... 
numerOI que ... e "OOlmam ch:1JlIam-:-.e f'ARCLLLA'5 
e ... 6 podem representar unidnôr .... da rnC'l11n (>"'I)P­
ele, i:-.lo é, hanco.., "ommaJo ... com IHUlf';O"'; livros 
rom livros; Inpi ... com Janis i eLe. O re ... u'La jo, 'lllf? 
é chamado SO!lt'l~ ou TOT\.l, é ~(lHlprC dn e ... pecie 
d~'b pnrcellfls; ~ ..... im : 5 cndf'rno ... , mai-; 7 cadernos, 
1Ilflis 4 caderno..;;, (".ão 16 radcrno3. O volor da ~Oln­
ma não ~f"! a1tflffi. embora ~e modiriquc a ordem 
da'" parcrl1a .. j 3~ .. iJIl : 

5 + 7 + 1 11)' 
7 +1 + 5 - Il;~ 
4 + 5 + 7 Ib; 

r) + ·t + i' 
, + 5 + '1 
1 .. 7 r, 

II I) Para ycrlfi('ur .. i" OIllJlla (' .... ta crrla, fAl· ... e 
no\"umcntt:' a ('ont3, pn)"ém ('IH l' ilUdo inycr ... o, j..,. 

lo f>, de baixo para CIma, 011 ainda : ~olJltna-~e co­
lumnn por columna. da c~qul~rda para a (l1l'~iLa, 
e ... crevcndo ~oh cacta 'Ima o ~(,11 r(l:,ultruto e depob 
~omrnam-.. r 0:-, divclsos fl~ ·l1ll'1do~ conrorme e ... 
tiverem dispO .. lo.;,. \ c ... t(' ... p rnc{', "os rir' revl~ão de 
c~lcul.o diz~ .. f' TIH'" A PilO\" \.. Errmpl'J: 

'n 
:117 
501 
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\ comrt;nr pda colurnna lia ... lInllla~It'''', ·oltlma· ... {· 
t)1U'('- .. 1\ :JlJwnl,' {'ada COll1l1l11:1. em baixo de l'atln 
columna c-·crt>\ ('·~r a OHIlI!:l adiada, quando (' la 
niio rxcl,C'trr a !L .\ o;;jm, 110 l0. e:\.l'mplo arlma ela· 
do, (,J\conlra·s na la,_('ohllnnu: 1-t-7+1 9; na 
~-.çoluOlfla : 2 .... 1--4-4 _ I I' na 3-. colulllua : 3+5 ~ . 
Ora, ('omo ns -OInma oJ,titlns n!io S:lO n\lIlH'I'O" 
!o-1Jperiorr" a 9. I'ollora-"l' l'fHla qual ('IH CorrI' pon­
(tr!leia com R r('''pl~Lh;l cululllua, 

'.?I 
317 
501 

III 

fo:i'~ 

De-ue que a 'Olllllla de 1I111a collllllna r,,· ... lu " I 
9, e.:::CrCvC-"'(' ~óm{'nlc o all:mrlslIlo da ... unillad('~ 
fi levn·sf> o nlgari~mo d3~ df"I.('lla_pnra juntar com 
a coluntna seguinte jd!t-... e a e,~c o nome l'e RESrR\·A. 

a ultima columna e .. crc,"c· C a .. omnl3 lol q1l31 
rOr achada . .-\ .... im no 2 0 • e-xemptH "'1Iprn, l'nrOTl­
tra--e na la. columna: 9+,,+9+5+6=3,. C~lIo­
C3-se O 7 nc .. La columna e leva· ... r n 3 para a 2-
cOlumna, onde -c encontra: 3 +4 +3+'! +5+ 1= J;' . 
Pô-cc K C vae I para a 3°. columna, onlle vcm : 
1+7+8+~ 25. Como r-la é a ultima colllmna. 
c~cre\'c-s(' o nurnrro tOI!O ~~. 

• 

~E(iU!IÕDA PRO\""~ 

RESULTADO 
2587. 

i1!l I :~~ 
~9 P,\l:~LLI\ 
8~ô 

!lI" 

~5~7 SO.D1.\ 01 TOT .. \l. 

~1 
15 
37 

/l') ~rj" : 739 - !)'.!4 ; OH s'!3 - ·1,5. 

Para dillllnuir ou .... uhlrahir um numero rJ(' ou­
tro, colloca-.... (" o numero maior rOl cima c o nu· 
r~ero menor em baixo .. de mmio q\lt:' th unidade .. 
fIquem ~ob a~ unidades, fh ,1rzcmh .. ou a ... deze· 
no e fi., c~nlena" !o-ob ar.;, centena.;, Por bal:\o tJo nu­
mero menor pa~ ... a~se um traço para "'('IHlral-o do 
ra-ullado. 

EXEMI·l.OS: 

739 
5'1 I 

H~3 
475 

Indo dn dirclla para a e':lquerua, lira-.. c c811a al­
garjsmo do numero de hoixo tio algorismo que lhe 
fI.ca por clIna e c~crevc·~(' o rr ... lo em corre ... ponden­
ela com os me::;mo .... 
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3:~~"il1l Jl<!, 1.~ r~~rnplo nCHl1â dado \ lrú : 0-1 5; I 
... 1 e /-;) = ....... rll) {1 menor CO!1lpl1c3ciio por~ 

que: lodo ... o~ nlanr ... mo ... tle 1';11'-0 ... :.10 Illl\nôrr", qur 
(h corrp'pnndcnlc .. dr CIlH'l. I :Jf'mplf): I 

739 
50.! I 

Rr: 'ur:rADO ""r- i39-5~ t ~I['. 

1'\'2:1 
175 

3 11' 

EX1·:W:II. IO r-:>'CHlPTO 

11 

F.Jredtlur u... ('quinl,. adtli,:Or'" (' tirnr l/lIIa OH 
ou t ra riro\a. 

5!)3 + 775 + ti + ~It); 
ti3'Z + HJ7 + i5 + 169 + "\ 
367 + 42 + 93 5 ... 728 
t; 15 + 723 1- 4 1!l + 20ü + 350 
ft5 1- ., + 6O!J + 7 55 +- 39'~ 

111 

. Err~·tllur di\"f·r~;l ...... uhlracçôr.;: rn(,f'i ... rOJl 
J'"11 : 72.< - 514 ; :1!17~ 1'25' "tl3-31~" "'°1 '''I-'P: 
178-253. ". '" - ti • 

11' 

• rfrf'l'Ltl:lf :I ... , 'lIhlrocr{u' .. uhni,o iru!irr!lln .. f" ti~ 
r:lr-Ih'" n pro'" ~12-r}7fl' 7/)O-I~I' 333 - "31' 
fino 1fj~ ~ Ül0 'li5.' J..... 

I' 

. \ char o ... ,'(· .. ullndo .. d fl~ H~~t1intr ... e'pre .... õ l ... : 

3'n + 21>< - 135' 
51H - ti"l:J -I- "71 : 

( l ·n~_3,, + Ht!) - 13;1 ~ :!Iti . 
,,"l- IOa - 2If, --J"; 1 I 

(1'<75 - 391) + (i'26-~9 i ' 
2;) D(; + 31 , ~;l- I~I -+- ·'O,).' 

(8+37- '1) - ( 19-G~)'~ (50- '20 i- 111; . 

A E~r;OL\ P RDL \ RL\ 

da f!lIHl 3~5. Quanto ... ohjf"ctô" (01"3m (pito ... por e13l3 
fumilin ? 

A-\ rJI ) Um u{'t..,rociante yrn·!ru 7 •• '2 nwtro" tte 
morim, 5"23 dt' brim, 3-1:-) de dtila. -'0:-\ de fu ... lão, 
25C, de lIanelln e '2 dI' ~rd~l. Quanto .... melro ... de ta· 
zendn y('ndrH '1 

X""I II ) tJllllrrrrllo rrctanzular, que IIwt1e 111 
melro,", de Irrnle (' 307> til' tunllo, (' ... la murado no., 
quatro l:\ilo ... Qual fi ',lrl são do muro? 

X JX) Em UTIl:\ ilha hn quatro (':--cl)ln,,: a la· lem 
de rrrfJurnr in j)o( nhllllnn .. ; a '1., tem 35 mai ... do 
qU(l n I., ; a 3., tem '2:~ mai; 00 ((ur u '.!a. fi' a 4-, tem 
tanto quanto a ... dua ... prlllleirn~. 

()ual o numero de fllumnos que rrequentam e ... ta..:: 
('-cola ... '1 

XX) Um excrcito -""dcu rm um coml.lOLc l.i30 
home:' .... noutro I.Oi"(~, noutro 963 e noutro 2.514. 
De quanlo.s homf'n~ .... c compunh:l r .. lf' ,'xrrcilo 
que fit'ulI r~t1l7illo a 1. -t96 '? 

pnOBLE~L\~ (SublrarçtioJ 

1 ) l:'m ce40 Lonlinl13 115 peccgo~; não ha mais 
~enüo ·1!:l. Quanto ...... e comrr::etn ? 

11 J De uma rc~a d~ lal.cnda de 200 m~Lro-, ,·cn 
deram-" (-' ;.;.~. quantos melro..:. ... obraram ? 

]l I ) Um p.delro comprou %2 -acco- de larinha 
dE" trigo e já cmprl'g'ou G72v Bc quantos '-ucco:-. dls ­
pôr 1 

11 -) S{IO dun ... arvore ...... ("eulare ... : uma tem 31 1 
anno .... (' a oulra tem 92- nnno ... me no .. do que: a pri­
lIl('ir:l OUAI fi itlade lia 'rgund.a '1 

1- J l~na nas.:'t"'nle dú 7'l6 litro ... tI'a~ui1 nor dia 
I' ouLr" ti" '00. Qual a dirrerença do 10r'Hximento 
d'o!!ua fntre as cllla ... na""rcnlc:-; "! 

\ ' / ) I-m (' ..... t.abulo \endc por '-('mana 518 Iitro~ 
,t(" leite c oulro \i-inho \ellllf' 122 litros mcno~. 
()unllto' litro ... por ... ("mana \"enue c-te? 
... 1-/1 ) Lma caixa .1 'n::ru3 c .. lá com 3~7Iitro" f' a 
'lia c3parlllade ~ de HiO lilro-. Quanto Ihc I.!la 
para t .... tar rhf'ia 't 

l' J 11 ) lI a\ia nl1nln 13tn 735 ~em('nlc~ ~ alt.!ullHb 
('-..;,t:1\3111 hichada ... (' aproveitaram--\' 5·'~. Quan­
tas '-t'111('n l t'''; lI1u l ili7.udo'" , 

L\ J l ·ma '-('nhora tinha '.?6 anno .. no Jlos:i.mcnto , 
da "'\13. rilha ; lendo hojr 15 anno" llua1 t a idade tia 
lílho' 

X) 1)011 .... bloco, de murmore r('~am junto.., 602 
kilo ... Sahí'ndo que um drllc" p(,~3 '.?b5 kllo", qual 
o I'c-o .10 ouLro ./ 

pnOBLE~1 \ s r.ldtliçtio r S"blrllrç';fJ) 

1) t'm nfl\ io IrH1HI <1 hordo 2;) I p:.L ....... a~eiros; 
110 1 0. porto tle .. emharrararn ü3 c no ~o. 101. Quan­
t 1'0:-. -rJ!lIirnm n vingem? 

1 I ) ll'.1l cyrJi ... t:\ prI"COrrrll 75".! kilOIllf'trO .... na 
ida. ~f!!'lHntlo I) 11I('-mo C'ominho n3 volta, prrcor­
TC'U 'l37 l' tlepoi ... 316 .. \ ({ur ,!i ... tan,.ia .... P acha do I 
I,onto tle partida' 

J / J ) Pun ... hrochura..; C\htavom. uma 310 réio: 
c a outra 5~O rei~; venderam-no'S junta...;, por 800 
réiQ" qua l roi o ntH1hme-nto 't 

l V) Lm balalhão de ~65 homen,: R'~ e-t,io .Ie 
licença (' 37 co-tão doenlr,. Quanto .. e::,hio NU "er­
vi~o :1('li\"o '1 

1') Um l(lorreno 1Il~lia 6~1J metro", quadratlos. 
Por uma parl~ t.llminUlra.m-no de 126 melro ... f..' por 
Qulr" 3U!(mCnlara,n-no de 2 17. Qual é. ,ua exten­
são actuo l. 1 

l-' J)Lm peixeiro trazia no CP. to 6 15 camarões; 
"\,(111(11'\1 230, deu 44, mandou para "ua ramilia 72

1 
c te , c de jogar róra o rc_lo. Quantos comarõC'\ 10-
ram po,to~ tóra '1 

1" /1 ) Uma c riant;R compra duas cartas tio bi-

cha". cu ... loJ1(lo 440 réi .. cada uIHa. Fazem-lhe um 
abatimento de 100 rt·js. Quanlo deve pag-ar '? 

1 r / J / ) Um nrgociante Unha em ... un casa 753 li­
tro~ de v inho quando recebeu ~·15. Quanlos l itro:"'. 
\·endeu, !'oi não tem mais .. enão 30~ ? 

I X) Uma labrica rrc{'bru dua- rncommenda-, 
de f·hap{>o~. uma de 755 e oulra de 430; porém já. 
Lem prol1lplos 567. Quanlos I'rc"isa faler 1 

X) Tinha 831 moedas, umtl .... fie grata, o\llra~ ue 
ouro . .-\~ ue prata o:ão em nO. d4~ 37 . Quanl'l'" moe­
fia ... de ouro po:..;o::.uo, si ganhl·j maie; 86 moeda!; de:;­
Lc met al 1 

LtON IE DE F. \ :\:GLADA . 

-----.: .. -----

PHVSICA 

CLASSE ELEMENTAR 

Opacidade e transparenela 

Para esta lição muna-se o professor de pe­
daços de vidro e de poreellana. papel, não muito 
grosso. placas de chumbo, zinco, madeira. etc. 
Tome o vidro, mande o alumno olhar atra"ez 
delle e indague o que observa. 

- .-\.s paredes, os bancos, os companheiros, 
os livros... dirá a criança. 

Repita a experieneia com o pedaço de madei ra 
e a p:aca metallica. 

\·ê algum objeeto do outro lado? arguirá 
o tnl' ... tre, 

~ão. senhor. 
E a luz? 
Tamuem não . 

.~{uito bem. Experimente, Alberto, si atra"ez 
deste pedaço de poreellana se p6de destingui r 
algum ""jeeto. 

- Não vejo oujeeto algum . 
- E a claridade? Tambem não a vê ? 

Agora. vejo a claridade. 
Faça ainda o mestre a mesma eXJlCr-iencia 

empregando um pedaço de papel não muito 
grosso. o vidro de globos, até que o aI um no se 
convença de que esses co rpos, eomquanto dei­
xe m passar a luz não perm ittem distinguir os 
objeetos. 

Ha, pois, corpos que se deixam atravessar 
pela luz. permittindo vêr os objeetos; corpos que 
se deixam apenas aLravesarpela luz, sem que, 
entretanto, permittam que se vejam os obje­
etos; e, finalmente, corpos que nem deixam pas­
sar a luz, -como a madeira, o zinco. o ferro , etc. 

Os corpos Que se deixam atravessar pela luz 
e vêr os objectos. como o vidro, a agua, o ar, 
chamam-se corpos transParentes; os que apenas 
deixam passar a luz, corpos lralls/ucidos; e oS 
que nem a luz deixam vêr. têm o nome de corpos 
opacos. 

Não se deseure o mest re de escrever no qua­
dro negro esses nomes. para que, vendo·os es­
criptos. as c r ianças os retenham mais facilmente. 

- ,Enlão, pedro, que corpo é a agua ? 
- E' um corpo t ransparen te, 
Muito bem. Dê-me um exem!)lo de corpo 

translucido, J a rbas. 
:\ poreellana, o papel. .. 
E a madeira não o será tambem ? 
Não, senhor. E' um cor po opaco. 
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Perfeitamente. Cite um corpo opaco, Al­
fredo. 

- O zinco, o frrro ... 
- .\Iuito hem. Disseram-me que a agua é 

'ramparente 
Poderemos, então, vêr o que existe no fundo 

de um POÇ0, de um rio oU mesmo do mar? 
- );ão, senhor. 
- • 'ada vem,,, por causa da grande quanti-

dade u 'agua .• \ssim tambem o ouro, que é opa­
C<l, reduzido a uma Iamina muito fina, deixa 
pac; ... ar a luz, torna~se, pois. • 

Tran lucido. 
O mesmo succede com a madeira, o chumbo, 

o ferro, etc. 
Logo a transparencia e a opaciuade dependem 

da grossura, isto é, da espc,sura do corpos. 

CURSO MftDlO 

Syphlo 

C'nu rXlX"riencil simple· c hastante 1I1teres· 
s,,"te poderá ser feita pelo mestre para dar ás 
crianças noção de syphão. Tome um caroço de 
vecego, faça-lhe dous orificios de dous milli­
metro de diamdro m<l!;S ou menos. um numa 
.Ias cxtrem"laues e o outro ao lado. Adapte aos 
oriri~io, canu,I.) de palha de egual diametro, 
porém. de tamanhos differentes e feche as jun­
cçõc, com cera molle. Introduza a palha menor 
num calice cheio dagua, 'Iue deverá ser collo­
cad.) em plano superior. e a maior, depois de 
escorvada. será collocada n:\ vasilha para onde 
sr deicja pa -;ar o li(I~lIflo . 

lletenha-se aquI o professor a explicar a ra­
zão por que se escorva o tubo. 

Púde-se ainda repetir a experiencia empre­
gando um can" de chumbo curvo, em fórma de 
U, e de ramo. deseguae.,. ou um tubo de bor­
racha na, me,mas condiçõe . 

Indague o me tre o que teria empurrado o 
liquido atravez do tubo de palha. 

- O ar, a pre! ão atmospherica, dirão. tal­
HZ 0< alumnos. 

- Sim. E' O peso do ar, a pressão atmosph~­
rica que, empurrando a agua do copo, fal-a su­
bir pelo tubo menor. 

Ma , na extremidade do outro tubo não ha­
verá tambem pressão atmospherica para impedir 
que a agua saia? 

- Sim. Ha pre.são atmospherica. responde­
rio por certo os alumno~:' que não saberão. com­
tudo, a razão por que a agua corre. 

Explique-lhes. então, o mestre que, sendo me­
nor o tubo mergulhado no liquido, O peso dessa 
columna liquida contraria menos a pressão at­
mospherica que o peso da columna do ramo 
maior, Logo, a força que ,impelIe o liquido a 
. ulllr e caminhar do cal ice para fóra é superior 
á força que o impede de sahir, e, portanto, O 

liquido correrá. 
E' neccssario por conseguinte que os ramos 

ejam deseguaes; sem essa condição o liquido 
nào 5~ e:icoará. 

Diga-lhes o mestre que o sy.phão é um tubo 
<:I.n'o, aberto nas duas extremidades e que runc­
eiona em conStquencia da desegualdade dos dous 
ramos. Fale na sua utilidade, para transvasar li­
quidos por cima das bordas dos vasos. e nas 

la"agens do estomago. actualmente empregadas 
pela medicina. 

O apparelho para isso empregado é chamado 
sJ'Pnão goslrico. Consta de um longo tubo de 
borracha que o medico faz o doente engolir até 
que a extremidade ' chegue ao estomago. Na 
outra extremidade colloca-se um pequeno funil 
por onde se despeja agua mineral que desce ao 
e. tomagn. Abaixa-se, depoi, o funil até que 
fique em nivel inferior ao estomago. Estabelece­
se, pois, syphãn. e o liquido e substancias con­
tidas no estomago .e escóam, lavando-o. 

CURSO U):\ftPLEMEl'>TAR 

Appllcaç6es In duatrlaea da luz - P haróe. 

Para que a' crianças bem possam compre­
'hender o funccionamento do pharol. necessario 
se torna que o mestre lhes dê antes noção de 
lentes. Si for possivel, mostre ás crianças al­
guma~, senão desenhe-as no quadro preto e en­
sine-lhes que r;;~es mejo~ transparentes tt:rminam 
por superficies cun·a. ou por ,uperficies cur­
va' e planas. e chamam-se lel/les. 

Chame ainda J. attençã" dos alumnos para a 
diversidade desses meios tran parentes: uns têm 
mais gro sura na parte mé,lia do que nos hor­
dos e outros apre.entam O· hordas mais e<pes­
so~ que o meio. 

Os primeiro, são chamado_ Imles COlIl'cr­
gel/les, porqu,' fazem com'crgir os raio~ lumi­
nosos que as atravessam; 05 !~ndo~, le"tes 
dÍ'l.'crgelJtes, por obrigarem os raios Jumino~o 
a divergirem depois Que as atravessam 
. Explique-.e que, deixando cahir o, ra.o. 
do sol perpendicularmente á lente convergente, 
\"Cremos num ponto. não longe da lente, a ima­
gem do sol, pequenina e brilhante. Este ponto 
é O 16co prillcipal da lente. Recebeu este nome, 
porque ahi se desenvolve tal calor. que flueima 
o papel, o panno e até a madeira. 

Si neste ponto collocarmos uma fonte lumi­
nosa, os raios que atravessam a lente. saem pel.1 
outra face. parallelas ao eIxo principal. 

Pois bem, os pharóes são applicações da 
lentes convergentes. . 

Como se consegue que a luz se propague a 
tão grande distancia ? 

Para isso, Fresnel inventou as lentes fra­
umen lI/das ou allul/lares, que emittem a luz com 
grande inten idade, parallelamente ao eixo Drin­
cipa!. 

.\ fonte luminosa, que póde ser uma lam­
pada de muitas luzes ou a luz tlectrica, está 
collocada no fóco principal. Em torno desta 
fonte estão oCollocadas á mesma altura e' a dis­
tancias eguaes. muita~ lentes fragnlt1tladas, 
resJlectivamente cguaes. 

Oe cada lente parte um f eixc de raios lu­
minosos que podem ser visiveis a grande dis­
tancia. 

Não é bastante, porém, que se veja a luz a 
grande distancia, é preciso tambem que todos os 
pontos do horizonte sejam successivamente il­
luminados. 

Para isso se adaptou ao caixilho em que as 
lentes estão dispostas, um mecanismo de re­
logio que lhes imprime movimento, obrigando-as 
a tomar todas as posições em torno da fonte lu 
minosa Resulta dahi que, para um mesmo ponto 
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do horizonte, ha alternati"as de apparição pe 
luz e eeli pse. 

Pela duração desses eclipses, duração que 
varia segundo O numero de lentes e a veloci­
dade do movimento. se distinguem os pharóes 
entre si. 

São estes os pliaró-s de refracfão, inventados 
no começo deste seculo por Fresnel. 

Quando se necessita de pharóes de longo al­
cance, empregam-se os pbaróes de fócos fixos, 
que se compõem de um cylindro lenticular, em 
cujo eixo fica o fóco luminoso, produzindo, 
assim. largo feixe de raios que illuminam todo 
o horizonte. 

Os pharóes são, pois, apparelhos que servem 
para illuminar as costas, as barras, etc. Derivam 
seu nome da palavra Pharos. denominação de 
uma ilha do porto de Alexandria, onde havia 
um fóco luminoso, que era considerado como 
uma das maravilhas da dntil1uidadc. 

Lembre ainda o mestre que não s6 no mar 
existem pharóes. Em certos vehiculos - bondes 
e automovei.. tambem os vemos. 

Constam estes apparelbos de uma fonte lu­
minosa, que póde ser uma lampada electrica ou 
um bico de acetyleno, collocada diante de uma 
lente de Fresnel. e de l>m espelho parabolico 
situado atraz do fóco luminoso. 

CHIMICA 

CLASSE COMPLE?IENTAR • 

DIsUncçlo entre corpos simples e compostos 

Sendo já conhecidas dos alumnos as defini­
ções de maleria e corpo dadas em Geometria, o 
professor poderá partir deste ponto, fazendo ap­
plicar á Chimica os mesmos enunciados. 

Será conveniente. entretanto. para concre~izar 
melhor o assumpto. considerar sempre a ",ot~ria 
como subslallcio. 

Tratando dos corpos simples. mandará os 
alumnos citarem os metaes mais conhecidos, e 
lhes chamará partirularmente a attenção, fa­
zendo-lhes observar que são formados de uma só 
substancia. 

Esses corpos simples têm aspecto diverso: 
uns são brilhantes e outros não; uns conduzem 
bem o calor e a electricidade, outros mal. 

Dirá então que os primeiros tomam o nome 
geral de metaes e os segundos de metalloideS. 

Esta definição, que não é rigorosamente 
exacta, poderá ser dada; depois que os alumnos 
conhecerem os compostos e os nomes que têm 
geralmente, falará o professor mais precisa-' 
mente sobre a di fferença entre metal e metal­
loide, determinada pelas respectivas combina­
ções com O oxygenio. 

Referindo-se aos compostos, será interessante 
dar aos alumnos umas noções de permutação, 
para poderem aval;ar a variedade infinda de 
corpos compostos, que podem ser obtidos. 

Tratará tambem da attracção e da repulsão 
e discriminará os nomes que tomam os com­
postos, conforme os elementos componentes. 

Depois de bem conhecida a. classificação, en­
trará numa parte mais especial. tratando das 
combinações do oxygenio e hydrogenio com os 
metalloides e metaes. destes com aquelles e de 
metaes com metaes. desenvolvendo o estudo sobre 
os 'Corpos binari03 e ternarios. principalmente. 

Ex. de anhydridos: gaz carbonico, silica, licor 
de Lampadius. gaz sulfuroso. etc. 

Ex. de oxydos: alumina. gaz hilariante, ma­
gnesia, precipitado rubro, etc. 

Ex. de acidos: vinagre, agua forte, addo bo­
rico. acido iodico, etc. 

Ex. de 'aes: sal commum. sal gemma. sal 
de \'ich)', sal amargo, etc. 

Ex. de ligas: bronze, latão. etc_; de amalga­
ma: o aço dos espelhos, etc. 

Estudo do hydrollenlo 

Antes de entrar propriamente no estudo do 
hydrogenio, dará o professor uma ligeira noção 
historiea 

Falará da agua. avaliando a quan~idade de 
hydrogenio 

Experiencia para obter hydrogenio: 
Sobre um ferro incandescente faz-se passar 

"apor dagua; o ferro apodera-se do oxygenio da 
agua. deixando em liberdade o hydrogenio. 

Chamará a attenção sobre o pouco peso do 
hydrogenio, e as innumeras applicações prove­
nientes desta qualidade. 

Poderá observar, tratando do ench;mento dos 
balões, que actualmente emprega-se em maior 
escala o gaz de illuminação por ser mais barato. 

Referindo-se ás propriedades physicas e chi­
micas. classifical-o-á como metalloide. embora 
tenha algumas propriedades peculiares aos me­
taes. 

Tratará do poder diffu";vo do hydrogenio; 
entre as diversas experiencias, ha a seguinte: 

Num frasco contendo um liquido colorido, col­
loca-se um apparelho, cujo tubo central se ada­
pta hermeticamente a uma peça oca de barro· 
poroso e cujo tubo lateral, bastante longo, mer­
gulha no liquido. 

Fazendo-se descer sobre a peça de barro uma 
campana cheia de ,hydrogenio o liquido é recal­
cado e sóbe ;mmediatamente no tubo lateral, o 
que pro"a que o hydrogenio atravessou o barro 
poroso e penetrou no frasco. augmentando nelle, 
deste modo, a pressão interior. 

Fará observar que o hydrogenio combina-se 
facilmente com os metalloides e só accidental­
mente com os metaes. 

Recordará que as combinações de hydrogenio 
com metalloides chamam-se acidos. 

Fará notar que sendo muito inflammavel, 
não alimenta as combustões. 

Observará que a agua é o {lroducto da com· 
bustão do hydrogenio no ar. 

'Salientará o valor do hydrogenio nos labora­
torios, sendo <llllpregado na formação de atmo­
spheras não oxydantes e na producçlio de metaes­
puros. 
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CL.\SSE lItEDl.\ 

2') ·'UI/V 

Productos .nlmae. : O couro, os OS108 , a seda, 
ele. UUlldade Indus trial desse. productos. 
O bicho da seda 

~ão em grande numero os animaes <lllt..' nns 
fornecem productos mai, tarde utili7.ad", peJa 
nrlu~tria. 

COl. RO - \ pell" de cert(), an1mac" depois 
de ç'Jn,"enitntemcnte preparada. chama-se couro" 

,\ pelles maIS frequentemente usaelas para 
esse fim sàn ao; dfl boi. hezerro. carneirn. C3-

vallo. bufalo, cabra. camurça 

.\ indu tria emprega u muro na fahncação ele 
variado.;; ohj c('tos, tacs cumo: calçado. hols1s. 

A plumagem das ans, tão diversamente co­
lorida, é tambem aproveitada pela industria, 
notadamente as do avestruz e da ave do paraizo, 

com Que se adornam os chal>~os das ~enhnras. 

Do ca\"allo aprol"Citam-se os pellos da cauda 
para fazer arcos de violino e pinceis; a crina 
sen'e para encher colchões e almofadas e tam­
hem se fazem com ella peneiras, corda', etc. 
O s~nguc. os chifre .. os C3"icn~ do hoi são 3prO­
\"eiudos pela industria 

() porco nos fornece o toucinho e a banha, 
as Jinguiça~ e presuntos. 

I" tllllJO 

Cultura da cann a de .. sucar 

arreio..;, sellins. mala:;.. correias. t'tc. Con forme a \ lanna de as~ucar con titue uma da ... prin­
qualidade da pelle e u processo por 'Iue é pre- : cipac, pro,lucçõts vegetar, cio no,,,, paiz. onde 

parada. recebe yarios nOOle:oi e é cml)rcgi.lCla di- é cultintda em grande escala. mt,rmente nos 
"er3amente - rt.,ygallli'lho, marroquim, !'rlliea. Estadns cio norte do llra;il. 

etc. () as,uc,.ar Ilüelc ser extrahielo da canna e ela 
O~sos - Innumerus artcfacto:oi se ohtl-tTI cum heterraha. sendo c~tc, pnr-:m. mais empregadl) 

o., usos d,) boi. - cahos de c~covas. hotões, ca- na fabric.u:;ão de remeuios e licores (lu que na 
netas, cabos de facas e de garfos, agulhas de cro- alimentação. 

fhrl e Irjtol, cspatulas, etc. Alimento indi~pen"iavel. {) a ... sucar fortalece 

Calcinados. os ossos prodllz~m o carvão ani- o organismo, desenvolve calor. diminue a sen-
mal. que é empregado na refinação do assucar. saçãn da fome. torna n indí,"idut) maiS vigoroso. 

D,) /II<!rli/ll, tirade) das presas do elephante. Xo ' Brasil. onde a canna de assuear foi 
fahricam-se muitos 'objeetos flue 'custa1l1 ca- cultivada de'sde os pnmeiros tempos de 'eu des-
rissimo; fazem-se de marfim as teclas dos pia- cobnmento, esse \"Cgetal reproduz-se de um 
nos. "olas de bilhar, IJque', caixas, ja r ras. ca- morlo c palltoso. havendo Estados, como n Rio 
netas, etc. Grande do Norte onde, uma vez plantada. brota 

Sw.\ - E,te prccio.;o IlrOduCIO. tão utilizado sempre. scm necessidade de maiore, cuidados. 

]leia industna, é fornecido por lima lagarta Em geral. a canna é plantaria de \gosto em 
hombyx. Explicar como é curioso o cultivo dessa rlcante: 1~ a 15 mezes depois e tá prompta para 
lagarta; sua alimentação. as transformações por ser colhida. ,\ canna e plantada em pedaços: 
que passa. como fabrica os casu los. servindo-se cada um dc,'c ter 2 nU tres nús OU reuento~ e 
do fio Que é produzido pelo seu Ilroprio orga- junto collb,a-se um" estaca; cobre-se tudo Com 
msmo. terra lJc 3 em 3 mezc. eal)ina-sc o terreno, 

Devem-se citar ainda, como animaes que for­

necem productos utilizados pela industria, u 
carneiro, Que produz a lã; o camello. a alpaca, a 
vieunha,. a lhana, cujos pellos são usados para 
fabricar obj ectos de agasalho, assim como a 
marta. o castor, a raposa, O arminho, cujas pelles 
attingem um preço fabuloso. As pelle~ dos tigres, 
ursos e onças sãu empregados para tapetes. 

Da baleia aproveitam-se as barbatanas, o 

oleo. o espermacete. Da suhstancia cornea Que 
reveste as tartarugas, muitos e lindo~ ohjcet"s 
se fabricam, 

até. a canna se desenvolvcr. 

Para se obter () aSSl1car móe~se a canna e o 
caldo ou summu assim cxtrahido. passa por 
var ios processos; é filtrado, fervido, erystal- • 
lisado. O "rimeiro assucar que se obtem é es­
curo, cheio de impurezas; é o assucar bruto; 
depois. nas refinações, é elle c1aTl ficado ou pelo 

carvão animal (ossos de boi. calcinados), ou 
Ilelo sangue do boi. 

Da espuma c do melaço Que se separam du 
assucar. faz-se a cachaça ou paraty. bebida 
mu ito usada entre nós; na Europa fazem desses 
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re iduos o rhllUl. Que é um aperitivo muito u!iôado 
1I0S paizes f rios. 

. \ aguardente obtem-se fazendo passar o cal­
do da canna por dOIS processos; fermentação e 
distillação 

Para ter o alcool repete-se a distillação di­
rcr:oas vezes. 

CL.\SSE CmiPLE~m~T.\R 

Os Insectos 

Uma multidão de ammaesmhos. noci,"o ... un~. 

in1'Jffensi,'os outros. apena~ importl1nl)~, mo,'c-sc 
tumultúa. pullula em torno rle nó,: - são o, 
Insectos 

:\ão é ui fficil rcconhecel-os e as crj~nças, 

sempn: curiosas e trefcga:, terão prazer em 
examinai-os. 

Seja uma mQ>ca, uma abelha, um gafanhotu 
ou uma horboleta que lhes prenda a attenção e 
logo poderão certificar-se que qualquer desses 
animaes tem (l corpo constituido pôr a""c;s ar­
tjndados que se encaixam un... nos outros e 
rolam sobre si tnesmn~ . 

Reeonheccm-~l' em ~et1 corpo tre ... partes dis­
tinct"s: cabeça, Il/Orax e abdolllell. Ih caheça 
partem as alltellllas. orgãos do 01 facto e do lacto. 
Do t"orax saem tres pares de patas c dos ul­
timoc; anneis thoracico:,. a~ aza". Que podem 
"'cr duas nu quatro c que nem todos po 'suem. 

Os insC'ttos tem a respiração tracheal c são 
o\"Íparo'; nos bon, voadores, a trachéa apre-

senta dilatações, em fórma de sacco, que são por 
elles, antes do vóo, cuidadosamente cheias de ar. 

.\Iguns insectos passam por metamorphoses, 
Que podem ser completas ou inçompletas. No 
primeiro caso, o insecto passa por tres mudan­
ça, de fórma; - 101'1.'0. quando "y",P//a ou 
chrj'solida; quando fica immovel cessa de nu­
trir-se. até attingir a terceira phase. ou estado 
/,aieito. 

\ metamoq>hose incompleta consiste. em ge­
raI. no desenvolvimento das azas de Que, ao 
nascer. são uesprovidos. como succede com as 
haratas. gafanhotos, etc. 

~funidos de duas azas corneas - rlj'tros 
que cobrem a5 outras duas, finas, transparentes; 
possuindo duas longas antennas - podemos citar 
a J" ordem de inséctos - os coleo/'feros - a que 
pertencem a cantharida, utilizada pela medicma. 
o bezouro, o pyrilampo ou vagalume, o gor­
gulho. noci\"O iL plantações. o escaravelho, etc. 

.\ 2" ordem - ortho/'teros - é composta de 
insertos que nascem despoviclos de azas, nutrem­
se de vegeta e, ; pertencem a esta ordem os grillos, 
lIaratas, gafanhotos, etc. 

\s hbellula,. <Jue têm u corpo alongado. ,ão 
munidas de quatro azas finas, translucidas, nu­
trem·st' de insecto~, ,'ôam rente á superficie das 
aguas. pertencem, assim como as - ephemeras 
- que vivem apenas dias. á ordem do~ -- "e­
'i.'ropteros. 

,\ estas tres ordens - coleptero" orthoptl!t"lls. 
nevropteros -- ~)ertencem os insectos que se 
nutrem de substancias sol idas. 
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